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0 vandalismo policial desencadeia-se sobre o Syndicato Unitivo! 
O  ASSALTO A' SE'DE DO  SYNDICATO UNITIVO  DA  E.  F. C.  B. 

Na tarde de hontem a noticia 
circulou na cidade ainda cheia do 
espanto, como manchada pelo san- 
gue das victimas dos sicarios da 
policia  do sr. Getulio. 

— Assalto ao Syndicato Uni- 
tivo ! 

O espanto. A revolta. E um ódio 
irreprimível d epunhos fechados., 
Policia... 

Os ladrões... Os assassinos. As 
crianças proletárias aprendem nas 
escolas: a policia é que nos ga- 
rante dos ladrões e dos assassi- 
nos. E quando a policia mata os 
seus pães, quando a policia assal- 
ta os cofres dos Syndicatos, ellas 
hão de reflectir amargamente nas 
mentiras que a escola ensina. E 
quando lhes falarem em concilia- 
ção de classes ella irá gritar na 
cgra dos capitalistas: queremos 
pao !  Queremos liberdade ! 

NO   UNITIVO 
Durante toda a luta heróica do 

proletariado  brasileiro,    na    luta I 
pelas suas reivindicações,  o Syn- 
dicato Unitivo dos Ferroviários da | 

rio   Brasil 

uihou os 
i idatos  legitimamente  eleitos. 

HONTEM 
A luta dos heróicos ferroviários 

mereceu hontem a attehção da 
"policia"  do sr. Miranda Corrêa. 

Os agentes da Ordem Social ap- 
pareceram no Syndicato Unitivo 
ás 17 e um quarto, mais ou me- 
nos. 

Depois de praticados os actos de 
vandalismo de costume,, os agen- 
tes do capitão Miranda Corrêa, 
retiraram-se fechando a sede do 
Syndicato. 

O nosso redactor ríão conseguiu 
entrar no edif icio, porque os solda- 
dos da policia militar guardavam 
as portas, não consentindo no in- 
gresso de' pessoas "extranhas" a 
Ordem Social. 

Esta é mais uma violência ver- 
dadeiramente inqualificável, que 
se vêm juntar ás muitas pratica- 
das contra os trabalhadores con- 
scientes . 

A celeberrima e tão falada Con- 
stituição, que é feita em nome de 
Deus, não passa tie um torpe in- 
sulto jogado á cara do proleta- 
riado . 

Lá está escripto que é livre o di- 
reito de reunião e assegurada a 
liberdade de pensamento. 

E o que é que vemos ? — Disso- 
lução de organizações proletárias, 
empastellamentos de Syndicatos 
deportações, espancamentos, vio- 
lências de todo calibre. 

Ultimamente, como conseqüência 
de ter o proletariado feito uma 
Frente Única Contra o Fascismo 
e a Reacçãc, o governo dos fa- 
zendeiros e millicnarios nacionaes 
e extrangeiros tem procurado an- 
niquillar as organizações proletá- 
rias. ,. 

Esta attitude dos exploradores e 
oppressores ainda é mais exaspe- 
rada por ver que os seus "fieis elei- 
tores" não estão mais dispostos a 
dar votos a partidos Autonomistas, 
Economistas, Democráticos, etc, 
que   não   passam de agrupamen- 

tos da mesma burguezia sob rótu- 
los differentes. 

O attentado de que foi victima o 
Syndicato Unitivo faz parte do 
programma de acção pre-eleitoral 
da burguezia. 

As declarações de que são victi- 
mas os syndicatos visam jnpedir 

o comparecimento  dos  trabalha- 
dores ao próximo pleito. 

No emtanto, a racção policial das 
camarilhas dominantes nada lhes 
adiantará, porque não será com 
tiros, esbofeteamentos, assassina- 
tos, fuzilamentos   e   depredações 

que conseguirão impedir a luta in- 
dependente dos trabalhadores. 

E o proletariado, embora a sa- 
nha assassina dos seus inimigos de 
classe, saberá conquistar o logar 
que lhe compete. Com ou sem 
eleições... 

ENTE    ÚNICA   DE   L.LJTA! 

owv':-:-""^,^;; 

MANIFESTO 
"Companheiros ferroviários ! 
Trabalhadores em gerai ! 
A Commissão Executiva do Syn 

dlcato Unitivo Ferroviário da Cep 
trai do Brasil vem denunciar pe 
rante vós mais um attentado com 
mettido pela policia politica A* 
Districto Federal contra a ncsss 
organização. 

Hontem, dia 11, ás 17,20, nosss 
sede syndical foi inopinadamentí 
invadida por uma "caravana" po- 
licial composta de 15 agentes, re- 
forçada por' um. contingente da 
Policia Militar, de armas embala- 
das ! 

Antes que nos fosse explicada í 
intençãò: dos assaltantes, compre- 
hendemos o que ss ia passar, com 
a entrada, também, de três 
viários trahidores de .sous compa.» 
nheires,  os  mendoncistas Arruda 
Santcs  Souza    e    Soares Passos. 
Eram estes que apontavam aos po- 
liciaes os companheiros dirigentes 
aos quaes o chefe tia turma 

..-..•áo S3gu.in.te-:   —  "E.N 
a entrtga im_n> 

vocad 
o poder soberano tio syndicato - 
advertiu-nos o representante do 
capitão Felinto Mullar, em tom de 
ameaça: — "Não vale a pena resis- 
tir, porque as ordens que traze:. 
são as mais severas". Em segui- 
da, ordenou que todos os ferroviá- 
rios ali presentes, membros ou nác 
da Commissão Executiva, abando- 
nássemos a sede social. Ficaram 
então, a sós com os três trahitiorej 
acima referidos, a vasculhar teci."! 
as dependências de nossa cs.sa cie 
trabalhadores da Central. 

Companheiros ! 
A simples narração dessa violên- 

cia define os propósitos de nossos 
algozes. Vem se tornando prolon- 
gada a batalha dos ferroviários 
conscientes com os seus explora- 
dores e perseguidores. Toctos o! 
recursos illegaes foram postos em 
pratica pelo coronel Mendonça Li- 
ma, pelo ministro do Trabalho, 
Agamenon Magalhães e pelo chefí 
de Policia. A massa ferroviária ar- 
redou até hoje de seu caminho 
graças á mais estreita solidarieda- 
de proletária, todos os obstáculos. 
De victoria em v.ctoria, desmora- 
lizámos por completo a actual ad- 
ministração politiqueira e my.sti- 
ficadora. Com uma firmeza in- 
quebrantavel, demonstram s por 
vezes repetidas nosso mais forma) 
repudio aos altos instrumentos da 
reacção, assim como aos ssus re- 
pellentes lacaios. Não ha tio sor, 
pois, mais esse goloo que no- aba- 
terá o animo. Recorreremos áa 
medidas judiciarias para giiaíiüa 
dos direitos que a própria Consti- 
tuição burgueza nos prçmetteu. 
Saibam, entretanto nossos infa- 
mes inimigos, que todas as violên- 
cias servirão apenas para enri- 
jar-nos cada vez mais. Não na, 
já agora, illusões para a massa 
ferroviária. O que sucesde com- 
nesco, é o que está suecociendo 
com todos os nossos irmãos A 
burguezia põe abaixo a mascara 
"democrática". Arreganha a den- 

' tuça da reacção. Excluenos tia 
(Cont:núa  na   10 * pagina) 
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Jornal do Povo" exige suggestões e o 
controle da massa trabalhadora 

"TUDO DEPENDE DO APOIO DA MASSA" 
Na edição de hontem, publica- 

mos uma carta em que o autor nos 
fazia importantes suggestões quan- 
to ao feitio material c o conteúdo 
politico do JORNAL DO POVO. 

Hoje, publicamos a carta de um 
operário de Juiz de Fora, cujo tcòr 
damos abaixo: 

'•Companheiros do JORNAL DO 
POVO.  —  Saudações proletárias. 

Sem nenhuma propaganda e sem 
ninguém esperar, appareceu o vos- 
so (ou nosso) jornal por estas ban- 
das. O titulo, e o numero indican- 
do ser o primeiro me levou a com- 
pral-o, esperando ver uma das tan- 
tas mystificações que em matéria 
jornalística têm apparecido, algu- 
mas das quaes ainda existem. 
("Avante", "A Pátria", •Trabalho", 
etc.). Comprovei depois de lel-o 
que tinha sido injusto no julga- 
mento, pois, atravez da leitura 
comprehendi, (olhe redactor, tu 
não sei o que entendi, mas aiiirmo 
que comprehendi, como explorado 
que sou, o que o jornal me dizia 3 
que eu numa carta não sei escre- 
ver. Não espero uma nova misti- 
ficação. O íacto do jornal ser co}i- 
trolado por um comitê e nãn por 
um indivíduo já é significativo. 

Não sei a safdda que tem tido 
o seu primeiro numero desta ci- 
dade. Mas se tem sido pouca è de- 
vido á falta de propagando. Eu 
çiuasi não o comprei, julgando ser 
uma mystificação. 

O jornal pode e deve ser melho- 
rado. Tudo depende úo apoio da 
massa e vocês não esquecem que 
a massa já começa a comprehender 
quem verdadeiramente está com 
ella e apoio não faltará desde que 
vocês estejam com ella. 

Agora passarei a criticar o que 
acho  de  falho   r.o  jornal   (sendo 

numero a tarefa é bem  d 
•il). 

dão confiança eu mando tudo p'ra 
merda, diz o operário. Então é 
necessário satisfazer a todos e para 
isso eu vos indico um systema mui- 
to fácil e pratico para não des- 
animar ninguém: uma secção, por 
exemplo, com este titulo: "Nossa 
correspondência". Fulano de Tal, 
não pode sahir, faltam provas con- 
cretas, ou sahirá no próximo nu- 
mero — qualquer outra coisa mas 
sempre com palavras de estimulo 

Desde já podem contar com um 
repórter e um photographo. nesta 
cidade, pois tenho uma pequena 
machina potographica e enviarei 
algumas photògraphias. Em minha 
próxima carta encimarei "como al- 
moçam os empregados da Prefei- 
tura" e como dormem alguns ope- 
rários, ?ias portas e jardins de 
Juiz de Fora. Também enviarei re- 
portagens sobre a situação dos 
operários nas fabricas daqui. Hoje 
não faço porque não houve tempo. 

Fumo "Yolanda". Desde amanhã 
fumarei "Trocadero" para que não 
falte 300 reis para o sello da cor- 
respondência. 

Desculpe a chateação, e agüente 
firme, que estando com o proleta- 
riado elle estará com vocês. 

Abraços fraternaes de Wnrrior 
(me assignarei sempre assim*. 
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A HERÓICA RESIS- 
TÊNCIA DE OVIEDO 

MADRID, 11 (U. P.) — Infor- 
pas do governo ainda não conse- 
guiram entrar em Oviedo. As for- 
mações officiaes dizem que as tro- 
ças sob o commando do general 
Lppez Ochoa acamparam no pla- 
nalto de Lunges que domina a ci- 
dade. O batalhão é composto de 
quinhentas praças. 

A policia do Sr. Getulio Vargas 
dissolveu a bala uma assembléa de 
frente única syndical, matando um 
trabalhador e effectuando cente- 
nas de prisões. 

Operários e pessoas outras que 
assistiam á reunião — inclusive 
um redactor do JORNAL DO POVO, 
joven de 18 annos — foram bar- 
baramente espancados por inspe- 
ctores da Delegacia de Ordem So- 
cial e pela famosa Policia Especial. 

Na mesma hora, esses mesmos 
instrumentos da reacção, armados 
de fuzis e de bombas de gazes la- 
crimogenios, impediam a reatisa- 
ção de uma assembléa de frente 
única dos textis do Rio de Janeiro. 

Não ficam ahi as violências da 
policia: a União Beneficente dos 
Chauffeurs foi tomada de assalto 
por um delegado de policia, Jayme 
Praça, interessado em abafar um 
inquérito feito pela directoria des- 
sa associação de classe sobre des- 
vios de dinheiro praticados pela 
directoria que a antecedeu e dos 
quaes era cúmplice aquelle delega- 
do dois syndicatos,o dos Empre- 
gados em Hotéis e Restaurantes e 
o dos Marceneiros foram fechados; 
dois estudantes anti-fascistas, Jor- 
ge Alberto e Milton Lobato, presos, 
quando realisavam um comício 
contra a guerra e de propaganda 

i da "União Operaria e Camponeza", 
I acham-se "desapparecidos"; outro 
comicio de propaganda eleitoral, 

I levado a effeito na tarde de ante- 

I   CO,' Ho 

2 integrante  i ~;   tt. c creio 
ter   percebido   alguma&coisa  com 
•■r.speito ao trabalhado* que sabe 
ler e pode comprar jornal, e te- 
nho notado que rima grande parle 

a quasi totalidade se inclinam 
■a   "Noite"  ou   "Globo",   c   sa- 

bcjii por que ? Porque são o." jor- 
naes com o mais amplo noticiário 
sobre "o homem que matou a mu- 
lher e os filhos", "o noivo que ma- 
tou a mulher c os filhos", "a mu- 

que matou o marido", etc. 
rt    E'  natural   que   eu   não   q 

que o JORNAL DO POVO vá fazer 
reportagens idênticas, mas um jor- 
nal que somente traz questões pro- 
letárias no terreno syndical ou po- 
litico só interessará aos trabalha- 
dores   já   iniciados.   E'  necessário 
que também interesse os não ini- 
ciados, e como esses trabalhadores 
compram jornaes para verem cri- 
mes, assassmatos. etc, o JORNAL 
DO  POVO    deve    também  jazer, 
■mas não como fazem "A Noite" e 
"O  Globo",   mas   sim   dando-lhes 
um cunho de classe, nitidamente 
proletário.   Vocês  publicaram  um 

■   noticiário muito defficienle, è ne- 
cessário melhoral-o. Creio que me 
tenho  jeito  comprehender    nesse 
terreno. E' necessário reservar al- 
gum espaço para "educação" pro- 

. felaria. citando o que é um comitê 
âe fabrica e como organizal-o  por 
exemplo,  e   "otras  cositas   m 

.dentro das possibilidades. 
Outra coisa que eu tenho voia- 

., ido. Muitas vezes o operorio não es- 
creve por não saber muito bem ou 
por  julgar-se   incompetente,   paru 
fazel-o. E' necessário que voe 

' Sçam  comprehender  que  esse não 
é motivo, que qualquer estylr, ser- 
ve,    que    não se faz questão  de 
çíiammatica, e que é necessário que 

- todos collaborem, para que não fi- 
quem no silencio as bandalheiras 
üa  camarilha  dominante  fev.âal- 
burnneia.     Lembrei -mr.   do   u 
deputado proletário quo verá 
•ramente está comnosco   os 1 
lhar'ores. o Ventura. Vocês s*. 
melhor do que eu. a campanha i-a- 
fad:> que se está fazenslo peta im- 
prensa   dahl   em   torne   dei''.'     O 

■ :NAL DO POVO doe vi' 
a s trabalhadores tóàa<  us 

■'■ ■ '!. pois : to     ■■■■.■'' i tervi- 
•    "Hi.ra as futuras campanha» 

Cutra   coisa.    Onerai u>  c 
'?•" vnra nm  iornril quer uma 

' -   s     " escfiCt   ' 

Appello  a   todos  os  trabalhadores! 
Operários roubados nos vossos salários! 
Camponezes expulsos de vossas terras ou suecumbidos ao peso dos 

fretes e arrendamentos exorbitantes! 
Pequenos commerciantes esmagados de impostos e ameaçados de pe- 

nhora por Pedro Ernesto! 
Pequenos funecionarios sacrificados nos seus mesquinhos venci- 

mentos! 
E"1!" *»^d,*a  no  cu»u.-.id cíu  -"-cí^onhotame^tí   exp1'*;-« 
Estudantes pobres sem recursos para prosfcguir em suas aulas! 
Intellectuaes! 
Sargentos do Exercito e da Marinha! 
População necessitada! Povo opprimido! 
— Como protesto contra os massacres de trabalhadores! 
— Como protesto contra o fechamento dos syndicatos operários! 
— Como protesto contra a falta das mais elementares liberdades! 
— Como protesto contra o roubo dos salários, os impostos elevados, 

os altos alugueis, a vida cara, os fretes e arrendamentos excessivos, as 
taxas  de ensino iníquas! 

— Como protesto contra os escândalos administrativos, como o da 
banha e c"o cambio negro e, agora, e das compras clandestinas de arma- 
mentos, emquanto morreis de fome nas enzalas das "camarilhas domi- 
nantes! 

— Como protesto contra a sujeição cada vez maior do paiz aos capi- 
talistas estrangeiros! 

— Como protesto contra a guerra que o governo de Getu'io cg'í "re- 
parando! 

— Como protesto contra os crimes e violências da Policia Especial 
e dos bandos armados integralistas, estipendiados pelo próprio dinheiro 
arrancado ao vosso suor! 

VOTAE, DOMINGO, NOS CANDIDATOS DAS FRENTE 
ÚNICA CONTRA A REACÇAO E O FASCISMO QUE SE APRE- 
SENTAM SOB A LEGENDA — "UNIÃO OPERARIA E CAMPO- 
NEZA DO BRASIL!" 

flo proletariado do Pistricto Fede- 
ral e de Nicteroy 

Â POLICIA DISSOLÍEÜ 
0 (MIO Â BALA 

Recebemos:    » 
"Toda a população laboriosa. 
Companheiros! 
Mais uma vez a reacção policial 

assume o aspecto de um verdadei- 
ro  terror branco.     O    comicio da 
Frente Única de luta contra a Re- 
acção e o Fascismo, que se apre- 
"União Operaria e Camponeza do i 
Brasil", foi dissolvida a bala nelos | 
cães  de  fila  de  Felinto   Muller e i 
Miranda Correia, três operários fo- j 
ram feridos c o orador e diversos 
outros  esoancados   barbaramente! 

A F. U. dos Textis. convocada 
pela Opposição Syndical Revolu- 
cionaria dos Textis. na sede dos 
Marceneiros. cedida para esse fim, 
foi dispersada a bala e a gazes la- 
crimogêneo--, e a sede do syndiea- 
to cmpastellada, quebraram tudo. 
espencarana até os moradores dos 
outros pavimentos. 

O assalto mais serio foi contra 
a sede do Syndicato dos Emprega- 
dos  em  Comtnercio    Hoteleiros- e 

Similares. Hhi realisava-se a as- 
sembléa da Frente Única Syndical 
do Districto Federal, quando foi 
assaltada pela Ordem Social e Po- 
licia Especial, a tiros e gazes la- 
crimogêneos, com a maior selva - 
geria, matando nosso companhei- 
ro Luiz Bardinalle e ferindo deze- 
nas, liquidando a sede e fechan- 
do-a. 

Esses actos de terror policial, que 
visam afastar o proletariado con- 
sciente da luta pela unidade syn- 
dical e por suas reivindicações im- 
mediatas, que visa impedir a mas- 
sa de votar nos candidatos da 
Frente Única de luta contra a 
Reacção e o Fascismo, vem demon- 
strar mais uma vez — depois do 
celebre assalto á União dos Padei- 
ros — que a liberdade syndical e 
o direito de reunião são uma men- 
tira da Constituição reaccionaria, 
que transforma a sede de nossas 
organizações em logares onde os 
assassinos nrofissionaes da Ordem 

TRÊS MENORES VI- 
CTIMAS DA SELVA- 

GERIA POLICIAL 
Quando se rsalicay,^  -■■ liciq 

proletário, á porta da fábrica Cru- 
zeiro, os agentes da Ordem Social 
surgiram no meio da massa, com 
a ferocidade de sempre, distribuin- 
do tiros a torto e a direito. O am- 
biente quieto em que se faziam 
ouvir os oradores proletários tran- 
mudou-se. logo, em pânico indis- 
criptivel, dados a brutalidade e o 
inopinado do ataque. 

Mulheres, moças e rapazes tra- 
balhadores, tomados de susto, saí- 
ram a correr. Os atacantes,, perse- 
guiram-nos, como se acuassem fe- 
ras. Mesmo os feridos não foram 
deixados em paz. Eram três e to- 
dos menores: José Joaquim dos 
Santos, de 17 annos, Graciosa 
Alonso, de 20 annos, solteira e Nel- 
son Moraes. Detidos, quando po- 
pulares os amparavam, só á vista 
do sangue que fizeram correr é 
que os atacantes os deixaram em 
paz. O primeiro tinha uma bala 
na coxa direita; a segunda, uma 
bala na perna desse mesmo lado e 
a terceira, ainda uma bala na per- 
na esquerda. 

Política e Social e da Poilcia Es- 
pecial podem tocaiar os trabalha- 
dores á vontade. 

Companheiros! E' urgente a cre- 
ação das Brigadas Proletárias em 
cada local de trabalho e syndica- 
to para nos defender contra esses 
assaltos! 

Companheiros!   só ha uma res- 
posta  efíicaz a essa  serie  de as- 
sassinatos e attentados. contra as 

| mais elementares liberdades popu- 
I lares. — E' a GREVE GERAL, que 
■ devemos preparar immediatamen- 
te, exibindo a liberdade immedia- 
tr. de todos os presos por questões 

! sociaes, a punirão dos culpados e 
I seus   mandantes,   a   dissolução   da 
I Policia Esnecial c dos bandos ar- 
! mados do Intcgralismo e nacional- 
evolucionismo! 

Contra as matanças de traba- 
lhadores, contra os assaltos aos 
syndicatos e grevistas, nela liber- 
dade syndical, VOTAE NOS CAN- 
DIDATOS DA FRENTE ÚNICA DE 
LUTA CONTRA A REACCAO E O 
FASCISMO, sob a legenda "UNIÃO 
OPERARIA E CAMPONEZA DO 
BRASIL"! 

A Commissão Executiva da Fren- 
te Uniea de Luta Contra a Reacção 
e o Fascismo." 

hontem, á praça da fabrica "Cru- 
zeiro", no Andarahy, pelo Partida 
Communista, foi também dissolvi- 
do a bala; ha centenas de traba- 
lhadores dettidos nas masmorras 
da Policia Central e da Detenção 
e, como coroamento disso tudo, um 
dos candidatos da "União Opera- 
ria e Camponeza", o trabalhador 
em construcção civil Severino So:. 
res de Oliveira, foi preso ante-hon- 
tem e até hoje se acha detido na 
Delegacia de Ordem Social! 

O governo e a policia dos patrões 
procuram impedir, desse modo, a 
luta dos trabalhadores. Procuram 
impedir a victoria das greves a que 
estes se lançaram por mais um pe- 
daço de pão e pelas liberdades po- 
pulares existentes apenas no papel. 
Procuram impedir inclusive que a 
massa trabalhadora compareça ás 
eleições e vote nos seus candida- 
tos próprios, facto esse, aliás, que 
deve servir de experiência para 
aquelles que. illudidos, porventura 
ainda acreditam serem as eleições 
sob o actual regimen um meio dos 
trabalhadores realisarem pelo me- 
nos algumas de suas conquistas 
mais elementares e que pestróe 
completamente a errada theoria 
dos que procuram fazer crer apos- 
sibilidade de qualquer melhoria pa- 
ra ostrabalhadores pelos meios cha. 
mados "pacíficos" e "Iegaes". Assim 
emquanto os patrões, os ricaços se 
reúnem livremente, escolhem sen.s 
candidatos, fazem em torno delles 
a mais ruidosa e carnavalesca pro- 
paganda, discutem seus interesses 
de classe publicamente sem que 
ninguém os incommode, os traba- 
lhadores não têm siquer o direito 
de irem ás urnas com uma chapa 
de sua classe, não têm siquer o di- 
reito de fazerem um comicio de 
propaganda de seus candidatos 
não têm siquer o direito de tratar 
de suas questões puramente cor- 
porativas, como aconteceu, ante- 
hontem, com os textis e outros se- 
ctores do proletariado. Mais ain- 
da: pelo Código Eleitoral, os,«- 

i^idato • .v, '..      V „ 
de immunidades. Pois bem. En- 
quanto os candidatos dos miUiona- 
rios locomovem-se por onde bem 
ouerem e entendem, os candidatos 
da "União Oneraria e Camponeza", 
como ante-hontem aconteceu a 
Severino Soares de Oliveira, são 
atirados ao xadrez immundo da 4* 
Auxiliar! Fica provado, pois, de 
que as leis burguezas para nada 
valem, não servem para nada, não 
representam, para o trabalhador, 
nenhuma garantia, e que elle, por- 
tanto, não deve se fiar nellas nem 
pensar oue é á custa deltas que vae 
conseguir suas melhorias, mas, pe- 
lo contrario, convencer-se cada vez 
mais de que só as greves e as de- 
monstrações de massas, nas ruas, 
lhe assegurarão as conquistas mí- 
nimas pelas quaes se bate actual 
mente. 

Estamos a três dias das eleições. 
Por isso perguntamos aos trabal- 
hadores : 

— "Podereis votar nos Pedro Er- 
nestos, nos Sampaio Corrêa, nos 
demagogos como Bergamini, Iri- 
neu, Azevedo Lima, Maurício de 
Lacerda e Maurício de Medeiros, 
nos latifundistas e banqueiros."ro- 
tulados" de socialistas, aqui e no 
Estado do Rio, no tenente Rubens, 
que organisa milícias para massa- 
crar-vos, nos integralistas, que as- 
sassinaram já dezenas de vossos 
companheiros e que ameaçam 
"derramar mais sangue ainda" — 
isto é, o sangue dos vossos irmãos? 
Podereis votar nos que sustentam, 
como Pedro Ernesto, o governo de 
Getulio Vargas, que fecha vossos 
syndicatos. fuzila vossos compa- 
nheiros, dissolve a bala vossos co- 
mícios e reuniões, ou nos que, co- 
mo os demais, apoiam directa ou 
indirectamente esse governo? Não! . 
Em uma intica chapa deveis votar: 
na chapa de vossa classe, na cha- 
pa da Frente Uniea de Luta contra 
a Reacção, na chapa da "União 
Operaria e Camponeza do Brasil". 

Comparecei em massa ás eleições 
de domingo, cerrando fileiras em 
torno dos vossos candidatos! Pro- 
segui em vossas greves e vossas lu- 
tas até á victoria completa! 

Respondereis, asim, á reacção 
que se desencadeia contra vós. E 
vingareis o sangue de vossos com- 
panheiros derramado pelos vossos 
exploradores. 

1 
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EM EA N DO    VENTOS!... 
I) ■' 

"O governo de Getulio Vargas que 
'até bem pouco teve a habilidade de 
fazer uma política de capoeiragem, 
de impedir que as medidas reac- 
cionarias se reflectissem numa on- 
da de ódio popular contra a pró- 
pria pessoa do dictador constitu- 
cional desviando, a. anthypathia 
popular para seus collaboradores 
mais immediatos, contra João Al- 
berto, creador da Policia Especial, 
contra Miguel Costa, fuzilador de 
grevistas, contra Góes Monteiro, 
autor do mais reaccionario dos 
programmas guerreiros, contra 
Salgado Filho, Agamemnon Maga- 
lhães, como agentes fascistizantes 
intromettidos na vida dos syndica- 
tos operários. 

A agravação formidável, porém, 
das contradiccões de classe provo- 
cada pelas tentativas cada vez 
mais audazes e cynicas das cama- 
rilhas dominantes de descarregar 
o peso enorme da crise sobre as 
costas das massas laboriosas, as 
exigências cada vez maiores de 
collocar as forças do governo e do 
Estado ao serviço dos explorado- 
res, obriga ao habilidoso Getulio 
a tirar a mascara e de apresentar- 
se cada vez mais nu' deante das 
massas enfurecidas como repre- 
sentante claro e inconfundível J.os 
fazendeiros e capitalistas como 
executor de sua política de fome 
e de repressão. 

A inaudita offensiva contra os 
mais elementares direitos de povo, 
a utilisação do assassinato dos tra- 
balhadores na via publica, no seu 
lar, no seu syndicatí» reconhecido, 
como arma quotidiana, abre os 
olhos de muitos operários hontem 
viam em Getulio o chefe popular 
da AUiança Liberai, e libertador 
do paiz do juso das oli rarchias da 
republica velha, o executor de re- 
foixnas sociaes avançadas. Mas 
não creia o Sr. Getulio Vargas que 
com a intensificação de terror po- 
licial, que com a utilisação cada 
vez mais cynica dos bandos arma- 
dos integralistas, e nacional-evo- 
lucionistas para realisar a políti- 
ca d» fome dos fazendeiros e ca- 
pode deter a o;>#la do movimento 
",l" rangeí.-os 
jiroi.-tai io e popa: 

O proletariado brasileiro sahe da 
sua infância, adquire consciência 
de classe, percebe, cada vez com 
maior clareza, que nada pode es- 
perar do governo e do Estado se- 
não, balas, cadeias e colônias cor- 
rcccionaes. 

O proletariado brasileiro começa 
a utilisar os syndicatos ministeria- 
listas creados para collocal-os sob 
a tutela das camarilhas dominan- 
tes como arma de sua próprio clas- 
se. O movimento de autonomia e 
liberdade syndical é nacional. Des- 
de Amazonas ao Rio Grande os 
operários percebem que para con- 
quistar mais e mais liberdade pre- 
cisam de suas próprias organisa- 
ções de classe, transformam os 
syndicatos ministerialistas em ver- 
dadeiros syndicatos de luta, per- 
cebem a necessidade da unidade 
syndical e dispõem-se a realisal-a 
sob a bandeira vermelha da luta 
de classe. 

Não serão as balas nem os ga- 
zes lacrimejantes que impedirão o 
proletariado . brasileiro a prosse- 
guir no seu caminho já trilhado. 
Quanto mais obstáculos puzerem 
no seu caminho, tanto maior será 
a experiência combativa de suas 
lutas, tanto maior s*»á o ódio da 
classe que o impellirá para con- 
quistas cada vez mais amplas, tan- 
to mais claramente perceberá o 
seu papel histórico de verdadeiro 
guia das grandes massas popula- 
res e laboriosas das cidades e do 
campo. 

FRENTE ÚNICA NA USINA E 
FRENTE ÚNICA DE PARTIDOS 
Por MAC. 
Tive ha dias na mão o numero 

de agosto de "Luta de Classe". 
Nesse jornal os camaradas da 4a 

Internacional procuram ridicula- 
rizar a tactica da Frente Única 
empregada pela I. Ce suas se- 
cções nos diversos paizes capitalis- 
tas. 

Dizem elles, entre outras coisas, 
que a Frente Única pela base é 
uma espécie de conto do vigário 
para enganar os trouxas e para es- 
camotear a verdadeira F. U. que 
seria, segundo sua opinião, em to- 
do momento e em qualquer circum- 

stancia, a F. U. entre partidos da 
2*, da 3" e da 4* Internacional. 

E' claro que essa maneira de ex- 
por o problema é uma deturpação 
que em todo caso revela a phanta- 
zia tropical de nossos trostskistas 
brasileiros, mas que de nenhum 
modo reflecte a verdade sobre a 
experiência no terreno nacional e 
internacional da F. U. 

Para a I. C. a F. U. não é, na- 
turalmente, uma finalidade em si, 
mas um meio de concentrar em re- 
dor de determinadas reivindica- 
ções econômicas e politicos os ope- 
rários de diversos pontos de vista 
de tratar de ganhar para o que 
nós pensamos ser a linha justa, a 
linha revolucionaria, a maioria do 
proletariado. As propostas da F. 
U. variam segundo as circumstan- 
cias. Em 1921, a I. C. propoz uma 
acção de conjunto ao comitê do 
executivo da 2" Internacional e ao 
idem da já extineta 2a e meia In- 
ternacional do famoso austro-mar- 
xismo de Carlos Kaustki hoje 
theorico avermelhado da 2a Inter- 
nacional em plena decomposição 
e amigos ideológicos de Leon Tro- 
tski. E' que então, da unificação 
dos partidos operários na Europa 
dependia o triumpho da revolução 
na crise rveolucionaria que nessa 
época se extandia sobre as potên- 
cias centraes (Allemanha, Áustria, 
Hungria, etc) e que ameaçava ex- 
tender-se aos demais paizes euro- 
peus. 

Não se pode dizer que isso foi 
uma resposta do F. U. pela base. 
Logo depois da trahicção da Social 
Democracia allemã e no inicio do 
periodo da relativa estabilisação 
f'o capitalismo surgiu a famosa 
theoria d; Hilferding do super- 
imperialismo, do capitalismo orga- 
nisado, isto é, a theoria de que da- 
hi por deante o capitalismo havia, 
encontrado a formula magnific 
de resolver nor si mesmo as suas 
crises peridiocas e que se trans- 
formaria, através de um processo 

i automático e fatal, em capitalis- 
| mo de estado e logo depois em so- 
cialismo. Essa theoria foi qualifi- 
cada pel" I. C. de saciai- fascis- 
ta, precisamente poraue ameaça- 

• mar o partido opcrArio 
Social üemoirala, em sustentaculo 
das classes dominantes, em defen- 
sor da dmocracia burRue^a _já em 
pleno nrocesso de fascistisação. Foi 
esta theoria da direccão burocrá- 
tica e corrompida do P- S. D. A. 
que rapidamente se transformou 
em theoria official da 2* Interna- 
cional que não só dividia o prole- 
tariado, como também inclusive 
tratou de arrastar grandes secto- 
res do proletariado contra seus 
próprios interesses de classe, con- 
tra a revolução proletária. 

O P. C. A. e a I. C. denuncia- 
ram implacavelmente o conteúdo 
contra-revolucionario das theorias 
da 2a Internacional "o mesmo tem- 
po que todas as cellulas, todos os 
organismos de base procuraram 
ganhar os operários social-demo- 
cratas e os svndieatos christões 
para acções em commum por suas 
reivindicações immcdiatas. Trata- 
va-se de restabelecer a unidade do 
nroletariado nas fabricas, nos lo- 
caes do trabalho, nos syndicatos 
sob a bandeira do seu verdadeiro 
partido revolucionário. Foi esta 
accão constante, implacável, «ue 
permittiu ao P. C. A. se transfor- 
mar em verdadeiro partido de 
massa, ao mesmo tempo oue cada 
vez mais ''"■ re^rlntia a has'; so- 
cial e a influencia da social-demo- 
cracia. 

(Continu'a amanha) 

PROTESTOS CON- 

TRA A REACÇÃO 
Esteve hontem em nossa reda- 

cção uma commissâo composta dos 
srs. Álvaro Ventura, deputado 
communista na C?mara; Plinio 
Mello e Antônio Rodrigues de- 
Gouveia, candidatos da "União 
Operaria e Camponeza", que veio 
protestar contra a prisão de vá- 
rios membros da chapa da União 
Operaria e Camponeza e contra o 
attentado de que foi victima o Syn- 
dicato Unitivo dos Ferroviários da 
Central do Brasil. Disseram-nos 
que na sede do referido syndicato 
encontravam-se chapas da União 
Operaria e Camponeza. 

Este facto vem demonstrar que 

MAIS UM PRESO 
Amadeu Amaral Júnior 

Entre   os   presos   transportado 
pela policia, da assembléa de Fren 
te Única para as cafúas da Policia 
Central,  figura o nosso   redactor 
Amadeu Amaral Júnior. 

Esse   nosso   companheiro,    que 
também trabalha na Agencia Hay 
vas, retirou-se da assembléa. ond 
estava a serviço do JORNAL DC 
POVO, para assumir o seu posto 
naquella agencia telegraphica. 

Aproveitando o facto de se en- 
contrar sozinho o nosso compa- 
nheiro um grupo de policiaes se- 
guiu-o até a Avenida Mem de Sa 
onde o prenderam. 

Remettido para a Policia Cen 
trai, Amadeu Amaral Júnior foi 
atirado num cubículo com 48 pes- 
soas, onôs se encontra até agora 

Deante da indifferença mal-dis- 
farçada do "jurista" Vicente Ráo 
será impetrado "habeas-corpus" 
para Amadeu Amaral Júnior. 

OS "ARISTOCRA- 
TAS DA CULTURA" 
A SERVIÇO DA PO- 

LICIA E DA RE- 
ACÇÃO 

No sentido de assentar em bases 
scientificas o seu atppareiho de 
compressão policial, o ja celebre 
capitão Felinto Muller acaba de 
instituir um curso de "altos es- 
tudos" para todos os delegados, 
commissarios e demais funcciona- 
rios de sua organização. Este curso 
de aperfeiçoamento de Policia Te- 
chniêa já teve inicio com uma con- 
ferência do dr. Afranio Peixoto — 
o "Eu sei tudo" da literatura bra- 
sileira, um Herbert Moses, que sa- 
be ler e escrever. Auxiliou a pre- 
gação o dr. Bernardinelli, que tam- 
bém fez por mostrar aoò presentes 
a necessidade e mesmo a urgên- 
cia de se modificarem os proces- 
sos "empyricos" de que está se 
servindo a nossa policia, substi- 
tuindo-os por outros scientifica- 
mente mais modernos e eííicien- 
tes. sob todos os pontos de vista. 

De agora em diante, acs spbba- 
dos, os "estudiosos" .lem^ros da 
policia terão a sua tertúlia literá- 
ria. Deitarão verbo, um a um, os 
drs. Leonidio Ribeiro, Alcântara 
Machado, Goulart de Oliveira, uma 
dezena delles. 

Como se vê, o capitão Muller nao 
se descuida da "cultura" de seus 
auxiliares. A sua policia, que pa- 
rece vir estudando a fundo as 
coisas da Idade Media, a historia 
aa Inquisição, etc., está se ades- 
trando não só no tiro ao alvo, 
no lançamento de bombas e ou- 
tros exercícios, como também nas 
lutas intellectuaes... 

Apesar disso, continuamos a 
pensar á nossa maneira: para que 
essa apparato de conferências so- 
bre "politica technica" uma vez 
que a nossa "okrana" adopta um 
systema seu especial, aboslutamen- 
te seguro na oppressão ás massas 
populares ? Para que essa riqueza 
de conhecimentos scientlficos, si a 
nolicia usa hoje o processo mais 
bárbaro de compressão — a bala, 
o casse-tête, o gaz lacrimogêneo, 
a cadeia e o exilio ? 

CONTINUAM  AS 
VIOLÊNCIAS PO- 

LICIAES 
Na hora de encerrarmos os tra- 

balhos da presente edição rece- 
bemos a communioação de que ha- 
viam sido presos pela policia-poli- 
tica 5 estudantes, no Lyceu de 
Artes e Officios. 

Como se vê os investigadores da 
Ordem Social não cessam de pra- 
ticar violências e arbitrariedades. 

os attentados de que tem sido vi- 
ctimas os syndicatos proletários 
visam impedir que os trabalhado- 
res votem na chapa da União Ope- 
raria e Camponeza. 

Os srs. Ventura, P. Mello e Gou- 
veia protestaram também contra 
o facto de não ter ávido numero 
de deputados na Câmara, porque 
isso não passa de uma esperteza 
dos deputados burguezes. Os srs. 
Álvaro Ventura e Vasco de To- 
ledo acham-se inscriptos para fa- 
lar, ha vários dias, mas têm sido 
impedidos pela falta de numero. 

i altitude policialesca da "Correio da Manhã" 
Entre o noticiário com que a im- 

prensa burgueza deu noticia aos 
seus leitores do ataque policial aos 
operários reunidos na sede do Cen- 
tro dos Garçons á rua dos Arcos, 
destacou-se pelo cynismo e pelo 
policialismo, o do "Correio da Ma- 
nhã". 
Mas destaca-se também pela falta 

de intelligencia, pela burrice mes- 
mo com que foi feito 

Escripto com o intuito evidente 
de dar razão á policia só conse- 
guiu, porém, tão insophismavel é 
a verdade e tão grande é a estu- 
pidez dos que o escreveram, mos- 
tra que os operários foram ataca- 
dos. 

Diz aquelle jornal, que durante 
a gestão de Oswaldo Aranha no 
Ministério da Fazenda, recebeu di- 
nheiro do Banco do Brasil, o se- 
guinte: "Pouco depois de come- 
çada a sessão, investigadores com- 
pareceram á sede do referido Cen- 
tro e ali verificaram que vários 
oradores se manifestavam em ter- 
mos menos cortezes a figuras de 
relevo em nossos meios politicos". 

Têm ou não têm os "cidadãos, 
sejam operários ou não, pela 
Constituição, o direito de se syn- 
dicarem e de se reunirem nos seus 
syndicatos e de discutirem o que 
entenderem e como entenderem ? 
Têm. 

A Carta de 16 de julho (em cujas 
promessas aliás não acreditamos) 
garante ou não garante a quaes- 
quer pessoas a liberdade de re- 
união, a liberdade de discussão ? 
Garante. 

Como é que se justifica, pois, a 
presença de investigadores, de po- 
liciaes nos Syndicatos ? 

O que se deu, no Centro dos 
Garçons, foi, portanto, prelimi- 
narmente uma violação da Consti- 
tuição, dessa Constituição de que 
tanto se orgulham os "juristas" 
que a fizeram. 

Diz em seguida o "Correio da 
Manhã", o órgão que, fingindo-se 
embora de opposicionistas no 
temno do sr. Washington Luis, le- 
vantei! a candidatura de Antônio 
Prado Júnior a presidência da 
Republica, que cs oradores ertavam 
usando linguagem menos J ;; - 
relativamente afiguras de . 
em nossos meios politicos. 

O "Correio da Manhã", o orgãfl 
mentiroso e injuriador por excel- 
lencia, o jornal das campanha* 
desaforadas contra os governan- 
tes que preferem fazer negociata* 
com outros jornalistas e com ou- 
tros "negocistas" — baja vista i 
briga de Edmundo Bitentcourí 
com Epitacio Pessoa — o "Correu 
da Manhã" a dar lições de cor- 
tezia... 

Refere a seguir o jornal, qui 
defende os interesses dos fazendei- 
ros, que os policiaes chamaram a 
attenção dos oradores. Como este* 
não mudaram a linguagem, os 
investigadores entenderam-se pele 
telephone com os chefes e de re- 
gresso declararam que a reuniác 
não podia proseguir. 

E' o próprio "Correio da Ma- 
nhã", consequentemente, quem 
põe a nu a violência policiai. 

Porque a policia não podia, den- 
tro mesmo dos dispositivos consti- 
tucionaes que o Governo finge 
respeitar, impedir o prosegulmento 
da sessão. 

Mas onde o "Correio da Manhã" 
acaba de se desmascarar, onde 
revela todo o seu policialiemo é 
quando diz adeante que foi um 
dos seus redactores quem deu par- 
te que estava havendo um tiro- 
teio na rua dos Arcos. Passava pelo 
local o "jornalista", cujo nome 
não se cita naquella noticia, quan 
do ouviu os tiros e viu- populares 
correndo das iras populares. Rá- 
pido, o redactor daquelle jornal 
desceu do carro e correu para c 
telephone a avisar á policia que 
mandasse mais esbirros, mais be 
leguins, mais espancadores, mai; 
matadores. 

O "Correio da Manhã", que se 
collocou ao lado do Partido Au- 
tonomista, o partido cujo chefe 
cemo Prefeito, tem escorchado r 
povo de impostos, o "Correio d; 
Manhã" está no seu papel. 

Não é pa/ra outra cousa que < 
governo,  por  intermédio  do Bar.' 
co dt  Brasil, lhe manda dinheiro 
Nao é para outra cousa que ell 
recebe as vastas matérias pagas d 
interventor paulista, elle que 
^a  oouco,  ata-ra ra A 
íese o Faii.it 
ta". 

SCISÃO  NO  PARTI- 
DO  SOCIALISTA 

DO BRASIL 

A ala da esquerda desse 
partido se retira 

Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

"Tendo o meu companheiro da 
ex-Fracção de Esquerda do Parti- 
do Socialista, Pedro Lafayette, es- 
cripto uma carta a este jornal 
sobre a scisão verificada no par- 
tido, venho, por meio desta, tor- 
nar publico os últimos factos pas- 
sados naquelle partido e que de 
vez para sempre desmascara os 
reaccionarios do P. S. B. 

Io — No domingo passado, re- 
uniu-se a Assembléa geral, por nós 
convocada para tratar do recuo 
vergonhoso da maioria do C. E. 
Esta assembléa reuniu o maior 
numero já verificado lá: 24 sócios 
quites, inclusive os 15 directores. 

2o — Nesta pseudo-assembléa, 
ficou deliberado que o partido ac- 
ceitasse a plataforma da F. U. e 
que o Partido entrasse immediata- 
mente para a Frente Única Syn- 
dical. 

3o — Em vista desta proposta 
e como estivesse certíssimo de que 
ella era apenas mais uma tenta- 
tiva mystificatoria, para que a 
podesse desmascarar logo, resolvi 
não pedir immediatamente a mi- 
nha demissão, adiando-a por mais 
alguns dias, até reunir a docu- 
mentação concreta do reacclona- 
rismo total dos mentores do Par- 
tido. 

40 — Reunida hontem a C. E., 
i^eroellei os dirretores sobre o 

que já se tinha feito para a en- 
trada do Partido na F. U. S. re- 
cebendo a resposta de que "atare- 
fados e cecupados com as eleições, 
não tiveram tempo para tratar 
diiSio" ! 

Logo a seguir, propuz que todos 

os directores do Partido compa- 
recessem individualmente á de- 
monstração da Esplanada do Cas- 
tello, proposta que foi regeitada 
com indignação. 

Pedindo maiores explicações, 
ouvi de vários directores "socia- 
listas" que "em hypothese algu- 
m, acceitariam frente única de 
lutas em comicies, passeatas, de- 
monstrações, etc. e apenas fren- 
te única (!), maj cada qual agin- 
do para o seu lado !! Ainda outro 
d.rcctor e chefe do partido, um 
latifundiário, declarou que não 
iria nunca tomar parte num co- 
mício com os communistas... etc 

Logo a seguir, outro companheí 
ro propoz que o Partido não com 
parecesse ás urnas, ante a der- 
rota mathematica dos seus candi- 
datos, aconselhando os seus 40 so 
cios quites a votar na capa da 
Frente Única Proletária. 

Ainda esta proposta, como era 
de esperar, foi recebida com viva 
revolta peios reaccionarios do Par 
tido. 

Já estando patente a má-fé, a 
mystificaçao, a tapeação, pedi en- 
tão a minha demissão do C. E. 
e do Partido, idêntica attitude ten 
do outro companheiro que, re 

voltado, declarou assim proceder 
porque não tinha a menor con- 
fiança no partido, nos seus dire- 
ctores, etc. 

Com a retirada da ex-Fracção 
de Esquerda, o P. S. B. ganha fi- 
nalmente a tonalidade homogênea, 
•x>is agora o partido é "intetrra!- 
mente" amarello ou mesmo "verde- 
oliva"... 

Terminando, aproveito o enseja 
para declarar a minha inteira so- 
lidariedade á F. U. S. contra 3 
Guerra, a Reaeção e o Fascismo 
cumprindo estrictamente o me;: 
dever de  estudante  pobre. 

Agradecendo lhe   a   publicação 
destas linhas, para a melhor elu- 
cidação do proletariado, faço vp 
tos pela prosperidade deste jor 
nal, necessário a todos nós. Sauda- 
ções proletárias, do companheirí 
— Júlio âa Cunha". 
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A   EXPERIÊNCIA    DA   ULTIMA   GRE'VE   DO   FRIGORÍFICO 
ANGLO — KRUMIROS  EM  ACÇÃO — CHEGA   UM   " SALVA- 

DOR "... — DESILLUSÃO E REPULSA 
S. PAULO, outubro. (Do Corres- 

pondente) . — Barretes fica a cer- 
ca de seicentos kilometros da ca- 
pita!. A três kilometros de Bar- 
re-tos está installado o Frigorifico 
Anglo. Ahi é explorada uma mas 
sa de maio de 2.000 trabalhado- 
res, nas condições mais deshuma- 
nas. 

O alto edifício do frigorífico e 
cercado de colônias e curraes. Es- 
tes para os bois e porcos. Aquelles 
para os trabalhadores. Peito das 
porteiras, os letreiros gritam: E' 
prohibida a entrada acs vendedo- 
res ambulantes. Compreendemos 
l;go que somente os agentes do 
Frigorifico podem negociir cem 
os ooerarios. 
Caminhamos pela alameda de eu- 

calyptus, em frente de bonitas vi- 
vendas onda moram os gerentes e 
caoatazes da empreza. Do lado de 
baixo, ficam as pequenas casas en- 
fileiradas e as latadas immundas 
onde residem cs trabalhadores. 

Salgadeiras, câmaras frias, op- 
pressão par-a os operários. Cava- 
los e automóveis de passeio, pisci- 
nas, jardins em flor. bilhares, para 
cs lacaios patronaes. A differen- 
ça das condições de vida. entre 
explorados e exploradores; é terri- 
velmente chocante. 

Visitamos numerosos lares ope- 
rários Nelles resôa um sô brado 
ce revolta contra a cruel explo- 
ração do Frigorifico. • 

— Quanto recebem vocês ? 
_ A media é 700 reis por hora 

para os homens. As mulheres re- 
cebem até 400 reis. Não temos ho 
rario. Traoalhamos as horas que 
0 Frigorifico necessita. Si neje fa- 
zemos 8 horas, amanha podemos 
fazer 15 e, depois, apenas 3. De 

i ■■■ 'Tihamcs um p 
S   CL 

tiamos muito pou- 
co, e 'nos ' matamos de fome. E 
deoois, essa oopressão de feudo... 

As mulheres têm a revo.ta nos 
olhos e nos gestos. Para ellasa 
exploração é dupla. Muitas sao 
obrigadas a trabalhar em estado 
de gravidez em tarefas penoslssi- 
rhas.   E dizem: 

— Havemos ainda de lutar ! Ha- 
vemos do sahir disto !    - 

O Frigorifico pertence a uma 
•ompanhia imperialista que pos- 
sue 26 frigoríficos no mundo. E 
tombsma dona do Frigorifico de 
Mendes no Estado do Rio. Em 
S. Paulo possue mais os Frigorí- 
ficos de Santos e da -rtoóca e a 
xarqueada de Sorocaba. 

Actualmen^e. age no sentido de 
monopolizar o commercio "le car- 
nes em toda a zona do noroeste. 
Planeja também installar bases do 
monopólio, para o norte rio Bra- 
sil, nã Bahia e em Pernambuco. 

Aos poucos, ella vae liquidando 
o pequeno commercio de carnes 
verdes atirando os açougueiros á 
miséria, dominando o mercado e 
encarecendo a carne em pvejuizo 
de toda a população nas zonas ou 
regiões até onde chegam seus ten- 
táculos. Ao mesmo tempo, ella 
absorve os campos, para transfor- 
mados em "invernadas", reduzin- 
do á ruína os pequenos proprietá- 
rios e colonos. E cria seus latifún- 
dios próprios. 

No começo do anno, os operá- 
rios do Frigorifico foram á greve 
Uma enorme disposição de luta. 
Illusões profundas na efficiencia, 
em seu favor, do Ministério do Tra 
balho. 

No segundo dia de greve, annun- 
ciou-se a chegada do representan- 
te do M. T. Foi como a vinda de 
um  salvador. 

Na estação, uma multidão de 
mais de mil è quinhentos operá- 
rios aguardava o homem Uma 
massa compacta em attitude gra- 
ve. A commoção no rosto endure- 
cido de cada trabalhador. Mulhe- 
res de face curtida pelo trabalho, 
o sol e o soffrimento, conduzindo 
nos braços os filhos ternos esfo- 
meados. Um quadro dramático de 
massas a emocionar as sensibilida- 
des mais fechadas. 

Saltou  o representante  do  Ml- 

! nisterio do Trabalho, confuso, ate- 
morisado. A multidão o saudou 
com um silencio confiante. O ho- 
mem caminhou na frente, com 
medo, e a massa atraz, illudlda. 

No escriptorio do Frigorifico, a 
commissáo de grevistas escutou: 

— E' necessário terminar a gre- 
ve. Os "senhores" têm razão. Pre- 
cisam ganhar mais. Mas o geren- 
te não pode resolver isto. Elle é 
um empregado como os "senhores". 
O patrão está em Londres. Vamos 
passar-lhe um telegramma. Como 
os "senhores" sabem Londres é 
muito longe. Um telegramma para 
chegar lá e voltar a resposta, pas- 
sa um mez. Os "senhores" não 
oodem ficar um mez parados. Vol- 
tem para o trabalho e, quando vier 
a resposta de Londres, terão os 
salários augmontados. Voltem ao 
trabalho... Mesmo porque a car- 
ne que está ahi estirada, não pode 
apodrecer... 

Uma voz consciente se ergueu: 
— Esperamos um mez, parados ! 
Mas, os krumiros entraram em 

funeção. A começo, vinte furaram 
a greve. A massa, sem controle, 
deixou-se ir no arrastão. Os que 
resistiram foram presos. A soli- 
dariedade da massa os soltou. Mas 
a greve estava finda. Três dias de 
luta sem direcção consciente Ser- 
viram apenas como experiência. 

Hoje. falam na greve fracassa- 
da, fazem auto-critica, adestram- 
se para outra greve. 

, Os  accidentes  são  freqüentes. 
Ilontem, um perdeu.o pé; hoje, cu- 

tro perdeu o braço; amanhã outro 
perderá a barriga. Sempre que um 
operário perde um pedaço de sua 
carne, a producçáo do Frigorífico 
augmenta: porque a carne huma- 
na se mistura com a carne de boi 
ou de porco e, nas conservas ou 
calchichas, é impossível, depois, 
distinguir... 

Todos ainda recordam com dor 
aquelle operário que se transfor- 
mou numa enorme massa ensan- 
güentada debaixo do elevador. 

Como realmente sahir disto ? Eis 
a preoecupação actual dos 2.000 
operários, homens e mulheres, que 
soffrem à incrível exploração da 
Companhia imperialista do Frigo- 
rifico Anglo. 

Certamente que elles terão de se 
organizar. Terão de formar seu 
comitê de luta, eleito na base de 
secções, desde a matança ás câ- 
maras frias, de^de a salgadeira á 
estamparia, para organizar seu 
plano de melhorias. Terão de pre- 
parar a greve e fazel-a sob a di- 
recção de um comitê de greve con- 
sciente, forte, leal, que defenda os 
interesses da massa e a conduza 
no caminho da luta independente, 
som interferência do Ministério do 
Trabalho, que é um instrumento 
dos patrões, sem interferência de 
chefetes reformistas a serviço tam- 
bém dos patrões ! Luta indepen- 
dente pela victoría das reivindi- 
cações totaes da massa ! 

Eis como podeis, trabalhadores 
do Frigorifico Anglo, de Barretos, 
conquistar, para vossa mesa, um 
pedaço maior de pão ! 

Corpodebelict 
O DEPUTADO COMMUNISTA ÁLVARO, 
VENTURA MOSTRA DA TRIBUNA DA CÂ- 
MARA "O EMPENHO QUE O SR. GETULIO 
VARGAS E SEUS MINISTROS ESTÃO PON- 
DO NO ABAFAMENTO DO CLAMOR LE- 
VANTADO PELO INOMINÁVEL ESCÂN- 
DALO DAS COMPRAS CLANDESTINAS DE 

ARMAMENTOS" 

Os  acontecimentos do 
dia 7 em São Paulo 

UMA NOTA DA FEDERAÇÃO OPERARIA 
DE  SÃO  PAULO  SOBRE  OS  ACONTECI- 

MENTOS DE DOMINGO 

Aos trabalhadores e ao povo em geral 
A Federação Operaria de S. Pau- 

lo fez distribuir a seguinte nota: 
"Diante dos trágicos aconteci- 

mentos provocados pela manifes- 
tação integralista na tarde de Do- 
mingo, 7 do corrente, em que tom- 
baram victimas que lamentamos, 
esta Federação sente-se no dever 
de vir a publico prestar a sua so- 
lidariedade á família do estudante 
Decio de Oliveira, victima da fe- 
rocidade fascista que teve na tar- 
de de domingo uma eclosão mais 
violenta, dada a arrogância e des- 
afio com que os integralistas vi- 
nham exaltando os ânimos do pro- 
letariado paulista, é uma demons- 
tração clara de que o povo brasi- 
leiro, como o tem demonstrado 
em todas as partes onde os inte- 
gralistas se têm exhibido, é ad- 
verso a esse regimen de violências 
que se pretende implantar no Bra- 
sil copiando caricatamente, alguns 
paizes da Europa. 

Consciente do seu dever no mo- 
vimento proletário, esta Federação 
reivindica a sua parte de respon- 
sabilidade que lhe cabe no movi- 
mento anti-fascista do Brasil, no 
qual tem tomado parte activa e 
do qual os acontecimentos de do- 
mingo foram uma expressão mais 
violenta. 

Os trabalhadores organizados e 
filiados a esta Federação não que- 
rem victimas, pois que sao orien- 
tados por princípios de fraterni- 
dade universal. 

A Federação Operaria de São 
Paulo acha que todos os indiví- 
duos teem o direito de ter idéas, 
propagal-as e defendel-as, bem 
como de organizar-se em associa- 
ções ou partidos que defendam 
princípios e idéas, certas ou er- 
radas, mas que devem ser discu- 
tidas, confrontadas e analizadas. 

De tendências apolltlcas, nunca 
o proletariado oreanlzado e filia- 

do a esta Federação procurou, en 
tretanto, perturbar as manifesta- 
ções de propaganda    política  ou 
eleitoral dos partidos políticos. 

O integralismo é, porém, um mo- 
vimento que visa a destruição dos 
direitos de associação e pensa- 
mento e a submissão incondicio- 
nal acs privilegiados da burgue- 
zia, collocando o indivíduo na si- 
tuação de escravo. 

E' um moviment oque v<sa a im- 
plantação de um regimen de vio- 
lências para a pratica da violên- 
cia a manifestação reaccionaria, 
de ambiciosos de mando e de po- 
der. E este movimento devia en- 
contrar, logicamente, a repulsa do 
povo brasileiro. 

O movimento anti-fascista tem 
tomado grande incremento em 
vista das ameaças fascistas que 
sob o bafejo official, se vem mani- 
festando e exhibindo em continuas 
manifestações e passeatas. 

E' um movimento que visa a im- 
defesa das Uberdades e cias vi- 
das proletárias, cujas conseqüên- 
cias são imprevisíveis, mas o que 
não resta duvida é que o proleta- 
riado brasileiro venderá caro -a 
sua liberdade de consciência e os 
direitos adquiridos nas refregas 
das passadas lutas da civilização 
e do progresso. 

O sangue que começou já a cor- 
rer, será talvez a semente que ha 
de germinar na luta contra o fas- 
cismo no Brasil. 

A F. O. S. P. quer também dei- 
xar aqui o seu vehemente protesto 
contra as violências praticadas em 
sua sede e na sede de outras as- 
sociações proletarais e contra as 
prisões de trabalhadores que a po- 
licia vem fazendo em conseqüên- 
cia dessa trágica eclosão, cuja res- 
ponsabilidade cabe exclusivamen- 
te ao integralismo que quer um 
Brasil de escravos, 

O Comitê Federal" 

De um dos discursos do depu- ) 
tado communista Álvaro Ventura 
sobre o    escândalo das    compras 
clandestinas de armamentos tran- 
screvemos o trecho seguinte: 

"Sr. presidente, ainda não se 
havia apagado o écho do meu pro- 
testo contra as violências e perse- 
guições movidas aos trabalhado- 
res, e eis que a policia do Sr. Ge- 
tulio Vargas repete na praça da 
Harmonia o bárbaro massacre de 
23 de agosto. Trata-se, Sr. presi- 
dente, de uma verdadeira embos- 
cada, de uma tocaia authentica. 
preparada e executada com todos 
os requintes dos matadores profis- 
sionaes. O capitão Felinto Muller. 
cuja truculência nada fica a dever 
a de seus famosos antecessores, os 
srs. João Alberto. Luzardo, mare- 
chal Fontoura, havia declarado, 
em nota official de seu gabinete, 
que não só permittiria como até 
garantia todo e qualquer comício 
em praça publico, desde que elle 
se realizasse nos locaes para isso 
escolhido pela policia e oacto fos- 
se a esta communicado com a ne- 
cessária antecedência. Pois bem. 
Para evitar .qualquer pretexto aos 
nrovocadores e assassinos da Po- 
licia Especial e da Ordem Social, 
o Comitê de Luta contra a Guerra 
Imperialista, a Reacção e o Fascis- 
mo, do qual fazem parte, como 
adherentes, os mais importantes 
syndicatos do Districto Federal e 
Nictheroy, ao annunciar o seu co- 
mício de protesto conf.u, a 
e contra o escândalo das compras 
clandestinas de armamentos, não 
só escolheu para a sua realização 
um dos locaes mencionados pela 
nota do chefe de policia, como 
communicou a este a sua delibera- 
ção. Todos sabemos o que suece- 
deu na tarde de sabbado, naquella 
praça, ao realisar-se esse comício 
do Comitê Anti-Guerrelro: um 
troço de policiaes. armados até aos 
dentes e sob as ordens de um te- 
nente chefe de gabinete ou cousa 
que o valha do capitão Felinto 
Muller, invadiu aquella praça, ati- 
rando contra os trabalhadores que 
assistiam o comício, matando um 
e ferindo dezenas de outros, inclu- 
sive jovens e mulheres. Repetiu-se 
em toda a sua hediondez, o massa- 
cre selvagem de 23 de agosto. Os 
mais elementares direitos popula- 
res foram novamente espezinhados 
pelo governo rotulado de constitu- 
cional de Getulio Vargas como an- 
tes o eram pela sua dictadura san- 
grenta e pelos governos que o an- 
tecederam. Pelo simples facto de 
se reunirem numa praça publica 
para protestar contra a guerra, os 
trabalhadores são estupidamen- 
te massacrados. Chama-se a isso 
democracia! E ainda ha quem ou- 
se profanar, neste regimen de re- 
acção, a palavra liberdade! E ain- 
da ha quem se melindre com as 
minhas expressões anti-parlamen- 
tares, isto é, com a sinceridade, a 
vehemencia, a franqueza da voz 
proletária, que, pela minha pessoa 
vem aqui novamente protestar, 
com toda a energia, contra essas 
atrocidades, esses crimes, essas 
violências e vem, sobretudo, apon- 
tar ás massas trabalhadoras fa- 
mintas e exploradas, os seus ver- 
dugos, os seus oppressores, para 
que no dia, que não tarda, de sua 
libertação, não falte contra elles, 
sua inexorável e implacável justi- 
ça de classe. 

E' curioso, Sr. presidente, o em- 
penho que o Sr. Getulit» Vargas e 
seus ministros estão rx>»do no aba- 
famento do clamor levantado pelo 
inominável escand&lo das com- 
pras clandestinas de armamentos. 
Quando fui eu o primeiro e o úni- 
co, que me oecupei desse assumpto, 
nesta Câmara, tive a palavra sub- 
tamentü  rassafla   nola   mesa.   ius- 

ta^iente quando ia tocar mais fun- 
do na ferida. Sahindo de seus 
cuidados o ministro da Justiça foi 
á Associação Brasileira de Impren- 
ra para pedir aos jornalistas que 
não tocassem mais na questão. 
Annuncia-se um comicio para pro- 
testar contra o escândalo, e a po- 
licia de Getulio o varre a bala. 
Ao mesmo tempo, a imprensa feu- 
dal-burgueza adiante que o famo- 
so inquérito mandado abrir para 
inglez ver pelo ministro da Guerra 
não teria chegado a nenhum re- 
sultado positivo, coisa, aliás, que 
não nos surprehendeu. A verdade, 
porém, é que estamos deante de 
factos concretos, claros, articula- 
dos por uma instituição insupei- 
ta ás camadas dominantes no Bra- 
al. O ministro da Guerra diz que 
não fez compras de armamentos. 
Mas é o caso de pergunt;\r-lhe a 
titulo de que mantém elle, axacta • 
mente com esse fim. no estrangei- 
ro, uma dispendiosa missão mili- 
tar chefiada pelo general Leite de 
Castro e que se encontra na Eu- 
ropa ha bem uns três annos? O 
ministro da Marinha, por sua vez 
declara; também com a maior in- 
nocencia, que não comprou arma 
nenhuma, auando os próprios jor- 
naes das classes dominantes dia- 
riamente noticiam suas conferên- 
cias e conversas com representan- 
tes de industriaes armamentistas 
como Vickers. Armstrong, etc. Até 
agora, não se deu um passo paru 

... celebr. chefe rio 
íabinete do presidente nâ Rep \- 
blica que recebeu 50 mil dollares 
dos armamentistas. nem para apu- 
rar quem é o conselheiro intimo 
de vários ministros apontado na 
commissáo de inquérito do Senado 
norte-americano. E tudo por que? 
Porque neste escândalo, como no 
escândalo da banha, os verdadei- 
ros responsáveis, os verdadeiros 
ouloados. os verdadeiros crimino- 
sos não apparecem nem apparece- 
rão nunca. B' por isso, para im- 
oedir que graça á onda de indi- 
raacão ponular contra o escânda- 
lo e se avolume o ódio e a reoulsa 
das massas contra a guerra impe- 
rialista, que o governo faz tanto 
empenho em abafar aualquer pro- 
testo contra a negociata incrível. 
Poroue também não deixa de ser 
bastante significativo o facto do 
eoverno não permittir nem tolerar 
qualauer demonstração contra a 
guerra, como se viu a 23 de agos- 
to e agora no sambado. 

A POLICIA ESPE- 
CIAL E' UMA ORGA- 
NIZAÇÃO ILLEGAL" 
Muito se tem falado "da Policia 

Especial, a tropa mais carinhosa- 
mente tratada pelo Governo por 
isto que se destina mais especial- 
mente a esmagar pela brutalidade 
e pelas violências mais odiosas os, 
trabalhadores que se erguem na 
defesa  de seus direitos. 

Mas o que nem todos sabem é 
que a Policia Especial é uma or- 
ganização illegal. 

Creada pelo capitão João Al- 
berto, não o foi, porem, em vir- 
tude de lei. 

Foi isso quando vigoravam os 
"poderes discricionários"". 

"Constitucionallzado' o piiz, a 
situação da Policia Especial con- 
tinuou a mesma, isto é a tropr* 
de choque do capitalismo e do po- 
liclallsmo massacrador de operá- 
rios continuou a existir íllegalmen- 
te, continuou a existir sem lei ou 
fora da lei. 

Isso demonstra a importanci: 
que o Governo e a burguezia li- 
gam ás suas "leis", a esse á "Lei", 
espectro com que um e outra amea- 
çam os explorados, os opprlmidoí- 
tedos proletários, todas as sua3 vi- 
ctimas. 
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h Posição do Partido Communista dô Brasil 
O manisfesto-programma dessa entidade política em face das elesções 

Vendo que cresce a sympathia 
da massa pelo communismo e pe- 
la U. Soviética, que a consciência 
revolucionaria se torna mais cla- 
ra, as camarilhas dominantes, 
além de adoptarem a violência 
como meio de repressão, procu- 
•am também conquistar o apoio 
desta massa popular para a sua 
própria classe, desviando-a do 
communismo e dos seus verdadei- 
ros interesses. Com eses fim, in- 
titulam-se "Socialistas Proletá- 
rios", "Rinvindicadores", etc. E 
são as próprias illusões de certos 
operários, ás vezes bem intencio- 
nados, que julgam poder melho- 
rar de situação por meio da acção 
parlamentar, creando legendas 
proletárias, etc., que vêm facili- 
tar essa obra de confusão. Eis 
porque o P. C. B. (sceção da I. 
C.) se apresenta com esta única 
legenda: Partido Communista do 
Brasil, e chama todos os operá- 
rios, toda a massa camponeza, to- 
do o povo laborioso da cidade e 
do campo para que cerrem filei- 
ras em torno da vanguarda do 
proletariado, para que impenham 
com grande manifestações, com 
lutas e greves a sua admissão pe- 
los tribunaes de justiça eleitoral, 
a fiscalização de seus votos e do 
acto eleitoral por clementes da 

, própria massa e a incorporação 
de seus candidatos ás Câmaras. 
O P. C. chama todos os traba- 
lhadores da cidade e do campo e 
o proletariado que se acha á fren- 
te das massas á luta pelas suas 
reivindicações immedlatas, á con- 
tinuação das greves combativas 

toes .sociaes, de luta per pão, ter- 
ra e liberdade! Pela volta imme- 
diata dos que estão nas ilhas e 
no extrangeiro! Pela liberdade am- 
pla de imprensa, organização, co- 
mício, demonstração e reunião, 
sem nenhuma intervenção do Mi- 
nistério do Trabalho, da policia ou 
de qualquer outro órgão do gover- 
no ou dos patrões! Pela annulla- 
ção da lei de syndicalisação e de 
todas as leis reaccionarias exis- 
tentes (lei scelerada, lei infame, 
etc.)! Contra a introducção da 
pena de morte! Pela dissolução e 
desarmamento das polieiaes espe- 
ciaes, dos corpos e bandos fascis- 
tas, integralistas, patrianovistas, 
legionarios, nacional-evolucionis- 
tas, etc. do Districto Federal e 
dos Estados! 

Votar nos candidatos do P. C, 
lutar por sua entrada nas câma- 
ras é ganhar uma tribuna para 
os grevistas c luetadores, para gri- 
tar nas barbas das camarilhas do- 
minantes e dos seus lacaios as rei- 
vindicações do povo que ss le- 
vanta! 

A LUTA PELOS CONSELHOS DE 
OPERÁRIOS, CAMPONEZES, SOL- 
DADOS E MARINHEIROS. 

As eleições se realizam no mo- 
mento em que as massas se en- 
contram empenhadas em lutas 
violentas. As greves se suecedem 
com uma violência e uma com- 
batividade nunca vistas na histo- 
ria do movimento operário do Bra- 
sil. O proletariado, cada vez mais 
desilludido de alcançar o nivel de 
vida humano dentro da legalida- 
de constitucional, Irrompe numa 
grande offensiva contra o próprio 
Estado, contra a Constituição feu- 
dal-burgueza de Getulió, Góes 
Monteiro e comparsas. A lei que 
prphibe as greves foi respondida 
com uma avalanche de- dezenas 
de greves, qe norte a sul do paiz. 

augmento ge'^i e imimediato! A lei da pluralidade syndical, que 
s salários, pej, corresponde  ao desejo da 

ninas doirinantes de manter 
6t  I 

dos camponezes, desempregados « 
massas populares, na luta pelo 
nosso poder, contra todo o appa- 
relho de Estado dos fazendeiros e 
capitalistas a serviço dos ricaços 
extrangeires! 

Esses comitês, justamente por- 
que hão de reunir a maioria das 
massas populares e laboriosas, sem 
indagar se sabem ler ou escrever, 
sem se informar da oôr que têm, 
preto, mulato, caboclo ou branco. 
sem levar em conta se são extran- 
geiros ou nacionaes, realizarão a 
"verdadeira democracia", em oppo- 
síção á infame tapeação da nova 
eleição, que se fará nas costas da 
grande massa popular, excluída do 
voto. 

A existência desses comitês, de 
representantes operários, campo- 
nezes, soldados e da massa pepu- 
lar deve ser defendida com unhas 
e dentes por todos nós, não só por 
greves de massas e manifestações 
na rua, mas também, no momen- 
to preciso, com todas as armas 
de que pudermos lançar mão! E' 
por isso que devemos exigir o des- 
armamento dos corpos de guarda- 
costas, dos capangas dos interes- 
ses de nossos oppressores dos in- 
tegralistas, das brigadas'de cho- 
que nacional evolucionistas, pa- 
trianovistas, da policia especial, 
dos corpos voluntários, etc., e to- 
mar essas armas para nós, para 
defendermos  nossos  Interesses  e 

contra as camarilhas dominantes 
e seus representantes, os Getulio, 
os Góes, os Armando Salles, os 
perrepistas, etc., e contra todos os 
tapeadores, os Ary Parreiras, os 
Maurício de Lacerda, os Frola. Ca- 
banas, Zoroastro, Plinio Mello, 
Reykdal, Acyr Medeiros, etc. que 
pretendem desviar as massas da 
luta por sua vida, seu pão e seu 
governo próprio, arrastando-as a 
novas lutas armadas, a novos gol- 
pes para substituir a camarilha 
dominante por outra tão ruim e 
tão tapeadora quanto esta! Por 
isso, o P. C. B. concita o pro- 
letariado a proseguir no caminho 
da luta, a construir e consolidar 
as suas organizações revolucioná- 
rias, os seus comitês de luta e de 
frente única, a estreitar a allian- 
ça de ferro com os camoonszes e 
massas populares, soldados, mari- 
nheiros, nacionalidades e gente de 
cor opprimidas, estudantes e in- 
tellectuaes revolucionários e ligar 
ás lutas proletárias as lutas das 
massas laboriosas por seu pro- 
gramm-a.de acção: PARA AS MAS- 
SAS TRABALHADORAS DO CAM- 
PO (ASSALARIADOS AGRÍCOLAS 
"CAMARADAS", COLONOS, "CA- 
MAS DE VARA", RETIREIROS. 
POSSEIROS, MINEIROS, TERCEI- 
ROS, ARRENDATÁRIOS, MORA- 
DORES, VAQUEIROS. PEQUENOS 
E MÉDIOS AGRICULTORES, 
ETC.) : As mesmas reivindicações 

nossas vidas! Eis porque devemos  do proletariado para todos os tra- 

CONTRA A FOME 
pela realização immediata dos 
memoriaes apresentados por todos 
os grevistas do paiz: Leopoldina, 
Uoyd, Central do Brasil. Mariti- 
mos, Telegraphistas, City, Oeste.üè 
Minas, Great Western, Garçons. j 

Construcçí > Santos;  pe- 

e príga- 
Biento em  dia nos     .irias;  pelo 
dia de 8 horas, sem reducção de 
salários, e pelo dia de 6 hora* nas 
industrias  preiudiciaes    á   saúde, 
cem o salário correspondente   ao 
de 8 horas; pelo repouso semanal, 
pelas ferias annuaes de 15 dias e 
de 30 dias nas industrias prejudi- 
ciaes á saúde para todos os tra- 
balhadores, sem excepção, com o 
recebimento do salário integral e 
garantia do emprego, e pelo paga- 
mento immediato  das  ferias  des- 
de   1930;   pelo  fornecimento   gra- 
tuito de roupas de trabalho (uni- 
formes,   impermeáveis   para   con- 
duetores,    motorneiros,    mineiros, 
etc.,  e  de outros objectos neces- 
sários  á protecção do corpo,  dos 
olhos,   das  mãos  dos  trabalhado- 
res;  pelo seguro contra o desem- 
prego, accidentes no trabalho, in- 
validez,    enfermidade    e  velhice, 
pago pelos patrões e pelo governo, 
sem  desconto   nenhum   nos   salá- 
rios, por meio de Caixas de Pen- 
sões e Aposentadorias administra- 
das pelos próprios  trabalhadores, 
pelo direito de receber essas pen- 
sões,  aposentadorias e  outros se- 
guros sociaes a qualquer trabalha- 
dor desde o primeiro dia que co- 
meçar  a trabalhar    em qualquer 
empreza, médicos e fornecimentos 
de  remédios,  hospitaes,  etc,  por 
conta só dos patrões e do gover- 
no;   pelo cumprimento rigoroso  e 
immediato das  chamadas leis so- 
ciaes nos pontos em que, de facto, 
approveitam    aos    trabalhadores", 
pela  fiscalização    desse  cumpri- 
mento pelos próprios trabalhado- 
res, atravéz de suas organizações 
livres  de  toda  e  qualquer  Inter- 
venção  patronal  ou  governamen- 
tal. 

POR NOSSA LIBERDADE! 

Contra a cassação do direito, 
de greve! Contra a pluralidade 
syndical! Pela existência publica 
e legal do Partido Communista, 
dos Comitês de Luta e de Empre- 
za, da Confederação Geral do Bra- 
sil, de todas as organizações tíc 
combate do proletariado e das 
massas laboriosas! Pela liberdade 
immediata e amnistia ampla para 
todos os presos e deportados na 
cionaes e extrangeiros  uor  aues- 

fraternizar com os soldados e ma 
rinheiros, que são nossas irmãos 
de classe, e lutar ao lado delles 
pelas suas reivindicações! Eis por- 
que devemos crear as nossas "bri- 
gadas proletárias" em cada em- 
preza, brigada nas fazendas, nos 
municípios que defendam a exis- 
tência publica e legal de nossas 
organizações, que assegurem o 
respeito ás nossas conquistas e 
que reoiliam os ataques covardes 
dos nossos inimigos de classe e de 
t,cns capangas' 

baihadores agricolas. Direito de 
plantar, em seu beneficio, o que 
quizer e onde bem entender sem 
intervenção, nem insinuação dos 
senhores de terra. 

Direito de trabalhar onde bem 
entender. Liberdade ampla de sa- 
hir e entrar na fazenda. 

Direito de pescar, caçar, tirar 
lenha, carvão, etc. onde quizer; 
direito do usar livremente das 
águas de rios. açudes, repi-esas. 
etc, monopolisados pelos fazen- 
deiros, ordens religiosas e empr 

ilidos i 
pondida ;>or um grande ttKwimei 
"to nacional em favor cia unidade 
syndical revolucionaria. 

Os camponezes, cançados de es- 
perar pelas melhorias promettidas 
pelos tapeadores da Alliança Li- 
beral, luetam de armas na mão 
contra a servidão feudal, que os 
obriga a se submetter aos senho- 
res da terra, revoltam-se contra a 
prepotência dos fazendeiros rei- 
vindicam o direito á terra, á água, 
ã uma vida melhor. 

Está profundamente abalada a 
autoridade do Estado dos oppres- 
sores. Mas, não basta lutar por 
nossos direitos, por nosso pão, por 
nossa liberdade! Não basta ata- 
car as bases do poder dos nossos 
oppressores! E' necessário pensar 
em nosso próprio poder, no poder 
das massas populares, encabeça- 
das pelo proletariado e seu par- 
tido, o P. C. B. E* no curso da 
luta, por meio da frente única de 
acção de todos os operários, sem 
distineção de tendências politicas 
e religiosas da estreita alliança 
dos operários com os camponezes 
e da fratemização dos operários 
e camponezes com os soldados e 
marinheiros, que devemos crear os 
organismos que, num futuro pró- 
ximo e n medida em que se avolu- 
marem as nossas lutas pelas rinvin 
dicacões cada vez mais decisivas, 
se hão de transformar em ergãos 
do poder operário e camponez, em 
conselhos de operários, campone- 
zes, soldados e marinheiros! De- 
vemos desde já, crear em cada 
local de trabalho comitês de fren- 
te única e de luta, ligar esses co- 
mitês entre si, enviando delegados 
para um comitê em cada locali- 
dade que reuna os representantes 
de todas as emprezas, fazendas, 
usinas, grupos de trabalhadores 
disseminados, quartéis, etc. Esses 
comitês de frente única de luta 
devem existir independentemente 
de nossas syndicatos revolucioná- 
rios e de nossas opposição e de 
comitês de greve, porque elles não 
somente participarão dos nossos 
combates quotidianos pelo pão co- 
mo também serão as organizações 
que hão de reunir a maioria do 
proletariado á frente dos trabalha- 
dores das  cidades e dos campos, 

O proletariado está á frente dalzas    imperialistas.    Liberdade 
luta, neste momento.   Os  grevis-  comprar e vender,onde 
tas combativos oecuo pfcV? ^ 1 
camento de vanguarda do 'exerci 
to da. massas populares, campo- 
nezes, contribuintes pobres, solda- 
dos, marinheiros e estudantes! E 
isso não se dá por acaso. O pro- 
letariado das fabricas, os ferro- 
viários, os marítimos, os metal- 
lurgicos e os tecelões, dirigidos pe- 
lo seu partido, o P. C. B., são jus- 
tamente os que têm maior experi- 
ência da luta, e percebem com 
maior clareza qual o caminho a 
seguir, através os combates pelo 
pão, pela terra e pela liberdade, 
para chegar ás batalhas decisivas 

duetos. 
Pagamento em  dinheiro 

dias de trabalho que rea- 
lizarem para os fazendeiras, se- 
nhores de eiNjenho; ordens reli- 
giosas e imperialistas. 

Direito de transitar livremente, 
sem oagar nenhum imposto, nas 
estradas de rodagem do governo 
e dos senhores de terras. 

Construcção de estradas de ro- 
dagem por conta dos grandes fa- 
zendeiros e do governo. 

Médicos e remédios por conta 
dos   fazendeiros    e do    governo; 

O VOTO E' UMA 
ARMA DE LUTA 

A differença entre o voto que se 
dá ao político burguez e o voto 
que se dá ao militante proletário, 
authentico e organizado, está em 
que o primeiro tem a eleição como 
um fim em si. O eleitor do candi- 
dato burguez termina a sua mis- 
são quando sae do gabinete mtíe- 
vassavel. Para cs trabalhadores 
conscientes é nesse momento que 
a sua missão começa. Elle toma 
uma arma para lutar. Seus com- 
panheiros, dentro do parlamento, 
dentro das assembléas, serão ou- 
tras tantas vozes desmascarando o 
caracter de classe da falsa "de- 
mocracia". 

A verdadeira luta, no fim de 
contas, é a greve, grandes demons- 
trações de massa, a união de ferro 
do proletariado. Mas as eleições 
representam uma arma que não 
se pode desprezar. Os represen- 
tantes do proletariado —- os au- 
thenticos, não os "amarellos" pa- 
tronaes e mystíficadores — serão 
sentinellas avançadas dessa luta 
dentro do grande redueto da bur- 
guezia, que é o parlamento. Re- 
flictam os trabalhadores no que 
ahi fica dito e vejam em quem 
devem votar. 

De maneira alguma se deve pen- 
sar que a eleição seja um fim em 
si. Ella é um detalhe da luta. Um 
detalhe que nao se deve sub-esti- 
mar. Uma arma efficiente na luta 
pela libertação dos explorados e 
opprimidos, na luta pelas reivin- 
dicações immediatas de todos os 
trabalhadores. 

A LIGA CATHOLICA 
E  AS  ELEIÇÕES 

A Liga Eleitoral Catholica, diri- 
gida por Alceu de Amoroso Lima. 
proprietário da fabrica de tecidos 
"Cometa", em Petropolis, usa uma 
tactica especial, que faz parte da 
celebre formula Leme-Riou ara 
participação do clero na poiitica 
A formula Leme-Riou, elaborada 
por este ultimo, que é jesuíta, pre- 
coniza a adopção de uma attitude 
dúbia, na qual a Lifea Catholica 
não assume responsabilidades por 
nenhum candidato. 

Dentro dessa orientação, a L. 
E. C. distribuiu communieados 
nos quaes avisa que não apresenta 
candidatos próprios, contentanJo- 
se em apoiar os candidatos de Io- 
dos os partidos que se submette- 
ram ás condições impostas pela 
organização clerícal. 

A habilidade dessa formula per- 
mitte dois resultados igualmente 
vantajosos para as forças catholi- 
cas: ou os candidatos que têm o 
seu "apoio" vencem, peia força dos 
partidos em que estejam incluídos, 
ou são vencidos porque lhes falta 
esse apoio. Se vencerem, a Liga 
proclamará que a victoria é de- 
vida ao apoio dos catholicos. Se 
perderem, ella não assume nenhu- 
ma responsabilidade nessa perda e 
continua a prevalecer aquelia ve- 
lha mentira da "maioria católi- 
ca da nação"... O golpe é hábil 
mas tem suas falhas E a maior 
dellas é justamente o nome de in- 
dustriaes e. millionarois que figu- 
ram na direcção dessa Liga reac- 
cionaría. 

Contra as "associações médicas' 
custeadas pelos trabalhadores doi 
campos. 

Direito dos vaqueiros tirarem a 
"quarta" entre as rezes vivas, sem 
contar as mortas, e nas mesmas 
condições dos fazendeiros (alto i 
mal). 

Contra as expulsões "a casco úi 
boi". Pagamento de todos os pre- 
juizos causados por essas expul- 
sões . 

Annuiláçáo das dividas feitas 
com os senhores de terras, ordem 
religiosas, bancos, grande com- 
mercio e emprezas imperialistas. 
Contra todos os despejos. 

Annullação das dividas por adi- 
antamento  em  dinheiro    ou  eix, 
mantimentos, feito pelos senhorea" 
de terras. 

Baixa de 50% dos fretes. Sup 
pressão de todos os impostos fe- 
deraes, estaduaes e municipae; 
que pesam sobre os pecmenoi 
agricultores. 

Contra a lei do reajustamentí 
econômico que, á custa das massas 
trabalhadoras, dá milhões de con- 
tos de réis aos fazendeiros e ban- 
cos imperialistas. Ajuda immedia- 
ta pelo governo, em dinheiro, se- 
mentes, material de lavoura, ap- 
parelhos e ensino techniço, á cus- 
ta de um Imposto especial sobre os 
grandes senhores de terras e gran- 
de  commercio intermediário. 

Abolição dos  arrendamentos. 
Organização de comitês armacioí 

de camponezes, cangaceiros e as- 
salariados agricolas para resisti- 
rem despejos por falta de paga- 
mento de dividas e arrendamen- 
tos, aos ataques dos capangas « 
policias dos fazendeiros e do go- 
verno, bem como para garantii 
a posse de suas terras, tomar « 
dividir entre si as terras dos gran 
des proprietários. 
PARA OS FLAGELLADOS. DES' 

EMPREGADOS E SEMI-DES- 
EMPREGADOS: 

Distribuição Gratuita e imniedia- 
m elíes c suas famílias de to- 

do' 
! 

destinado á queima 
ou reserva ao pagamento de env 
prestimos aos imperialistas, á tro 
ca por navios, aviões de guerra, 
armamentos, etc. 

Auxilio immediato em dinheiro, 
água, roupa, tudo á custa dos pa- 
trões e do governo, sem desconto 
nenhum nos salários dos que es- 
tão trabalhando e com dinheiio 
destinado á compra de armamen- 
tos e ao pagamento de dividas € 
juros  aos imperialistas. 

Casa e luz de graça. Collocaçãc 
dos desempregados e flagellados 
sem abrigo nos casarões vasio! 
dos grandes proprietários de pré- 
dios, nos conventos, nas casas di 
"rancho" pertencentes aos fazen- 
deiros (e só oecupadas nos d ai 
de festa), nos edificios públicos, 

Passes de trens, bondes e na- 
vios por conta do governo, pari 
transporte ao logar escolhido pe 
los próprios desempregados e fia 
gellados. 

Ampla liberdade aos flagelladoi 
de se locomoverem e pelo direití 
delles mesmos organizarem, admi- 
nistrarem e dirigirem suas con- 
centrações nas zonas que quíze 
rem. 

Medidas de protecção aos fia 
seíiadc-s pelas seccas, para evitai 
que elles sejam forçados a aban- 
donar as suas terras; direito dl 
plantar nas vasantes e nas *e- 
venças; fornecimento por conti 
dos fazendeiros e do governo d< 
água ás zonas seccas, em trens 
caminhões, animaes de carga 
perfuração de poços artesianos, i 
custa dos fazendeiros e do go- 
verno, nas zonas attingidas pelas 
seccas. Passes grátis fornecidos 
pelo governo para os flagellados 
e emigrantes voltarem as suas ter-, 
ras. 

Contra as prisões, espancamen» 
tos, fuzilamentos e degolamentoj 
dos flagellados, que buscam o qufl 
comer, assaltando armazéns, fei- 
ras e estações. 

Atravéz da luta por essas rei- 
vindicações immedlatas, lut«ir pe- 
la conquista do salário integral 
pago pelos patrões para todo o 
tempo do desemprego e para os 
dias em que não trabalhar por 
culpa dos patrões 
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A SciencisL na URSS 
Todo mundo está farto de saber 

quanto era espessa a camada de 
illetrados na Rússia tzarista, como 
ninguém ignora que, nos meios 

•I aristocráticos e burguezes, a scien- 
cia era representada por uma 
pleiade brilhante de literatos, es- 
tudiosos e artistas. A primeira ta- 
refa do novo regimen, foi de eli- 
minar esta camada de illetrados: 
valcrisar o homem é o requisito 
preliminar para a constituição e 
a organização de uma sociedade ci- 
vilizada. Este combate foi iniciado 
sem demora, e com tal energia e 
tal acerto que hoje, numa popu- 
lação de 180 milhões, a porcenta- 
gem de illetradcs baixou de além 
de 75 % a 10 %. 

Depois deste primeiro embate, o 
segundo plano quinquennal assu- 
me o encargo de aperfeiçoar os 
methodos, seleccionar os profes- 
sores e aprimorar o ensino em to- 
dos os seus ramos. Cada republi- 
ca unida ou autônoma tem seu 
Commissariado de instrucção pu- 
blica, subordinado á direcção ge- 
ral do Congresso dcs Soviets e do 
Comitê Central Executivo. Recen- 
tes decretos foram publicados so- 
bre esta reforma do ensino. 

Não é disto, porém, que tencio- 
namos tratar: o que nos interessa 
presentemente é a orientação ge- 
ral do ensino na URSS e especial- 
mente do ensino superior. 

Observadores, aliás de alta com- 
petência e serenidade, como J. 
Dubois, lamentam a quasi ausên- 
cia de estudos phlloscphicos e pu- 
ramente especulativos que possam 
animar essa massa materialista. 
Invade-lhes o receio de que os pro- 
fundos pensadores e temíveis ló- 
gicos que puzeram o mundo russo 
era movimento e ainda illuminam 
sou caminho, possam ser substituí- 
dos por contramestres e empyricos 
e que a sciencia pura, honra do 
mundo capitalista, possa se desen- 
volver no meio deste formidável 
formigueiro, onde não se pensa 
senão de "pratico". Isto parece- 
íh~- • -'-$ maiores perigos r.ara 
j ILH,UIò Lu. nuuvíueSi iiiDv ...*uu 
na URSS. 

Antes de ir mais longe, lance- 
mos um olhar sobre a historia. A 
profunda philosophia dos" gregos, 
a admirável eloqüência e a scien- 
cia jurídica dos romanos, as altas 
especulações dos árabes e dos es- 
colastieos oppuzeram, porventura, 
algum obstáculo á ruina do muido 
grego, á decadência do império 
romano, ou á desaparição do 
feudalismo medieval ? 

No mundo liberal e capitalista, 
qual é hoje a influencia dos gran- 
des pensadore se theoricos que es- 
miuçam ideologias abstractas e dis- 
secam fantasmas ? Qual a pro- 
jecçáo sobre o mundo econômi- 
co da celebre universidade gre- 
goriana ou da não menos cele- 
bre Sorbonne ? 

Mais do que nunca, o mundo 
moderno cultiva as "scienclas pu- 
ras", mas as que conduzem á con- 
clusões praticas c applicações 
úteis; honra a philosophia, mas a 
que concorre para animar e orga- 
nizar a vida, o trabalho, a produ- 
ccão: a philosophia tal qual a 
comprehenderam Napoleão quan- 
do fundava a Escola Polytechnica, 
e Adam Schmidt quand lançava 
as bases das scienclas econômi- 
cas: a philosophia dos institutos 
scientificos de pesquizas capazes 
de beneficiar a humanidade. 

Estes estudiosos de sciencias pu- 
ras, e estes institutos scientificos 
e artisticos, a URSS os possue e 
honra, tanto pelo menos quanto 
as nações mais cultas. Sob os aus- 
pícios do governo, fundaram a 
"Sociedade para desenvolver as 

relações scientificas com as na- 
ções estrangeiras". O resultado 
desse esforço é a estreita collabo- 
racao dos «cientistas soviéticos 
com os estrangeiros, suas innume- 
ras viagens de estudo, sua partici- 
pação em todos os congressos no 
estrangeiro, seus múltiplos convi- 
tes para congressos na própria 
URSS. Só nestes últimos cinco me- 
zes reuniram-se em Moscow e Le- 
ningrado os congressos de geome- 
tria differencial, de physica-te- 
chnica, do átomo, do tratamento 
e prevenção do rheumatismo, e 
realizou-se a visita dos scientistas 
francezes. Outro resultado obtido 
nela Sociedade é a cooneracâo dos 

sábios estrangeiros nos trabalhos 
scientificos em laboratórios, em- 
presas, pesquisas archeologicas, co- 
mo no desentulho da cidade enter- 
rada de Essi-Kermen, na Criméa. 

A missão scientiíica franceza, 
preparada por Herriot e composta 
de illustres acadêmicos represen- 
tando as sciencias physicas ma- 
thematicas, geológicas, chimícas e 
médicas, ficou magnificamente im- 
pressionada pelo contacto com seus 
^•ollegas soviéticos, pela observa- 
ção de seus trabalhos e metho- 
dos, e pela visita aos seus labo- 
ratórios, e institutos. O facto da 
organização de planos de traba- 
lhos scientificos interessou-os so- 

lista em doenças de câncer, obser- 
vou: "Nunca vi mais poderosa or- 
ganização scientiíica do que na 
URRS. Na França, os laboratórios 
freqüentemente parecem espaço- 
sos demais, porque são vasíos; 
aqui, apezar de sua amplidão, são 
pequenos para o numeroso audi- 
tório". 

Vavilov, "a maior autoridade", 
diz o "Correio da Manhã", em 
questões de economia agricola, as- 
sim como em genética e phytogeo- 
graphia, presidente da Academia 
de Sciencias Agrícolas de Lenin- 
grado e da Sociedade de Geogra- 
phia, director do Instituto de In- 
dustria Vegetal e do Laboratório 

JULIUS SCHMIDT, o grande exp 
balha sob a cVrecção 

bremodo: comprehenderam perfei- 
tamente quanto isso reforça as ini- 
ciativas, e possibilita successos 
bem maiores do que os estudos 
dispersos e sem articulação d» 
sábio que luta sozinho contra os 
elementos. 

"Antes de chegar, disse Perrin, 
chefe da missão, receiava que o 
trabalho scientffico soviético fosse 
puramente pratico: mas estou con- 
statando com grande satisfação 
que o governo soviético lançou 
bases sólidas para o desenvolvi- 
mento da sciencia theorica... A 
maior parte das nações esforçam- 
se em organizar suas investiga- 
ções scientificas, mas que são con- 
duzidas anarchicamente: a única 
excepção é a URSS. Prestamos es- 
pecial attenção ao esforço da 
URRS no sentido de desenvolver o 
que chamamos a sciencia pura. 
E' perfeitamente coínprehensivel 
que, em vista das grandes diffi- 
culdades que os operários tinham 
de vencer, o governo se socccrres- 
se desde logo da sciencia sob o 
aspecto pratico: mas isto honra a 
URRS, como a creação de escolas 
superiores durante a invasão ini- 
miga honrou nossa Convenção re- 
volucionaria. O Soviet faculta aos 
chefes das organizações scientifi- 
cas todos os meios materiaes e ani- 
ma de todas as maneiras as no- 
vas forças scientificas". 

O grande mathematico Hada- 
mard declarou: "O enorme desen- 
volvimento das instituições scien- 
tificas soviéticas e seus esforços 
para a solução dos grandes pro- 
blemas, suscita minha admiração, 
especialmente comparando-as com 
instituições similares dcs outros 
paizes. Esta comparação enche- 
me do mais vivo interesse pela 
sciencia soviética, cuja aspiração 
é a conjugação da mathematica 
pura com a experiência pratica e 
concreta". 

O professor Lemoigne, especia- 

lorador dos mares polares, que tra- 
do professor Pavlov 
de Genética, memíbro das Acade- 
mias de Sciencias da URRS e das 
congêneres estrangeiras", por oc- 
casíão de sua passagem pelo Rio 
de Janeiro, concedeu ao "Correio 
da Manhã" uma entrevista inte- 
ressantíssimas para os eleitores 
brasileiros. 

"Em nosso paiz, diz o sábio, a 
política é a sciencia. Não foi ac- 
cldentaimente que os dois maiores 
políticos do mundo moderno, Marx 
e Lenine, foram grandes sábios. 
Nas questões praticas da agricul- 
tura e da industria, os governan- 
tes são os technicos: agrônomos 
engenheiros, chimicos, etc... Ò 
Instituto de Industria Vegetal con- 
ta com um corpo technico de 1.500 
especialistas que trabalham nos 
differentes ramos da botânica e 
da economia agrkoJa. A idéa 
fundamental do nosso Instituto é 
dar uma base scientiíica e mate- 
rial aos serviços de immigração de 
plantas e de introducção na cul- 
tura de novas espécies e novas 
variedades. No ultimo decennio, 
enviamos aos paizes estrangeiros 
60 expedições scientificas... Nos- 
sa collecçao econômica de plantas 
vivas attinge o numero de 400.000 
variedades, que são cultivadas nas 
nossas estações experimentaes... 
Em todos os nossos serviços agrí- 
colas trabalha um exercito de 
45.000 agrônomos especializados, 
distribuídos por 500 estações expe- 
rimentaes. Desses, 10.000 se dedi- 
cam a pesquizas, pura e exclusi- 
vamente . 

"Para acompanhar, cooperando, 
essa formidável expansão agricola, 
fez-se mister incrementar a nossa 
industria... Essas actividades fe- 
bris, que agitam profundamente 
todo o paiz, exigem um serviço de 
controle demogxaphico incessante 
para evitar que o rythmo da nossa 
evolução soffra os accidentes que 
são ineluotaveis quando o desen- 
volvimento não se opera de con- 

formidade com os princípios scien- 
tificos. A fome. que no nosso paiz 
como no Brasil, é resultado de sec- 
cas prolongadas que assolam pe- 
riodicamente determinadas re- 
giões, vem sendo combatida nas 
suas causas primarias, já deter- 
minadas. Ha dois annos que não 
mais existe no território da URRS 
um operário sem trabalho... 

"Para comprehender nossa civi- 
lização é preciso encaral-a em 

dynamismo sob o prisma da nossa 
finalidade social. Inauguramos no 
mundo a era da sciencia: não de 
uma sciencia de faculdade, fecha- 
da, estéril, mas sim da SCIENCIA 
EM FUNCÇÃO SOCIAL, dynamica 
e obrigatória. As sessões da nossa 
academia, nos dois institutos de 
maior renome no inundo, têm seu 
prolongamento nas fabricas, para 
que o operário comprehenda em 
conjuncto e syntheticamente as fi- 
nalidades economico-scciaes do seu 
trabalho. 

"A propaganda da sciencia é a 
base de toda a nossa educação. 
Sem sciencia não ha agricultura 
Independente, nem industria real 
nem progresso, Nosso trabalho 
apenas se inicia, e desde já se nos 
afigura enorme e sem fim: mas 
o que importa, o que é de relevân- 
cia, é que sabemos o que fazer 
e como fazer. Em todas as dire- 
cções, obstáculos se nos antepõem, 
mas, para atacal-os e vencel-os, 
temos o enthusiasmo que é hoje 
a qualidade especifica da nessa 
civilização. 

"O edifício novo da URRS está 
em construcção. Ha muita poeira, 
muitos destroços amontoados, e 
nem sempre é a todos visível o 
monumento que se levanta. Bre- 
ve, porém, os próprios cegos o ve- 
rão: para nós, que o erguemos, 
elle já se nos mostra magnífico". 

CORRESPONDÊN- 

CIA OPERARIA 

Alerta, companheiros ! 
Com os demais camaradas que, 

como eu, esperavam a vez de em- 
barcar, commentava os aconteci- 
mentos de S. Paulo, quando apres- 
sadamente sobe as escadas um 
marinheiro que procura o presi- 
dente do Syndicato para denun- 
ciar o modo brutal com que é tra- 
tado e explorado nas embarcações 
da Companhia City. Detalhada- 
mente, narra que trabalha 10 e 12 
horas por dia, exposto ao sol e 
chuva, sem ter direito a perceber 
extraordinário, vencendo o mise- 
rável salário de 250$000 Confian- 
te no Syndicato, protestou e exi- 
giu as reivindicações mais senti- 
das. O gerente da Companhia, fa- 
zendo um gesto obscuro, disse que 
as leis syndicaes elle as tinha no 
bolso, e, em seguida, expulsou-o 
?a Companhia. 

O presidente do Syndicato, sr. 
Olegariô, com o maior cynismo 
cisse que nada tinha a fazer, vi- 
ra ndo-lhe ao costas. 

Companheiros! Faltos como es- 
te dão-se diariamente sem qns os 
srs. directores tomem prmclcn- 
cias. Emquanto somos victimas 
das maiores explorações, cs '■'pma- 
gogos Pergentino, Oi erário, Gero- 
nymo e companhia passeam com 
os armadores e andam em bara- 
tinhas. 

Companheiros! Pergentino. Ge- 
ronymo, Olegario e companhia 
estão ligados estreitamente com os 
armadores e com a Ordem Social, 
para denunciarem e impedir que 
os marítimos vão á lueta indepen- 
dente por suas reivindicações! 

MOÇO DE CONVEZ 

âS i^E^vxiisri^TAS... 
MAIS  UMA  EXPLORADOR/*   ^O  M.4TCH 
BURGUEZ SAIAS  X  CALÇAS APPARECE 

EM  CAMPO  CAVANDO  VOTOS 

Uma entrevista da sra. Iveta Ribeiro 
A sra. Iveta Ribeiro é uma das 

muitas senhoras ridiculas que ex- 
ploram o cartaz desmoralizado do 
"feminismo". 

Tem uma re vis tinha de cavação, 
chamada "Brasil Feminino", lei- 
tura muito interessante para as 
donzellas poetizas e para as ma- 
mães que rejubilaram com o di- 
reito de votar... no vigário. 

A sra. Iveta Ribeiro deu hontem 
uma entrevista a "Vanguarda". E 
se refere ao "trabalho que o fe- 
minismo nacional vem desenvol- 
vendo". 

Nós desejaríamos que essas cre- 
tinas que ainda dividem a huma- 
nidade em machos e fêmeas, e não 
em explorados e exploradores, nós 
desejaríamos que ellas nos disses- 
sem o que é que as mulheres — 
não as  "damas" — têm lucrado 

CHAUFFEUR DE 
UM  BANQUEIRO   E 

MORREU TUBER- 
CULOSO! 

Foi um acontecimento pungente. 
O auto, luxuoso, do banqueiro 
Leonardo Truda, rodava pela rua 
do Theatro, levando a passeio a 
família do director do Banco do 
Brasil. Súbito, o chauffeur. cuja 
figura enfermiça, magra, secca, 
mesmo, contrastava com a do.? pas- 
sageiros, parou o carro Sentia-se 
mal. Uma golfada de sangue de- 
nunciou  a  tuberculoso  macabia. 

A hemoptyse foi fatal a assim 
suecumbia, no trabalho come tan- 
tos outros, um chefe de famiiia 
humilde. Chamava-se Júlio Alber- 
to da Silva o chauffeur que ma- 
nejou o volante até merrer. 

Para elle, como para a missa 
proletária em geral, a vida é as- 
sim: trabalho e soffrimento. A vi- 
ctíma do trabalho deixa viuva e fi- 
lhos. 

cem  a  actividade    das    Berthas 
Lutz. 

As fabricas estão cheias de ope- 
rárias tuberculosas, gestando e 
trabalhando, sujeitas ás multas ex- 
torsivas e as negaças immoraes do3 
"mediadores" do Ministério do 
Trabalho; os armazéns, as lojas 
de medas, os atelieres de costura, 
os escriptorios, esfomeiam milhões 
de jovens — ou lançam no merca- 
do da prostituição as que cedem 
aos appetites sexuaes dos patrões; 
e por toda parte a miséria cam- 
peia. 

Esposas de bebedos e paranói- 
cos, de caftens e sádicos, amarra- 
das ao poste do matrimônio in- 
dissolúvel, pagam com o sacrifício 
aa sua felicidade a teimosia estú- 
pida de uma sociedade anti-dl- 
vorcista, de uma sociedade que 
adora a hóstia e o hymem e que 
se bate pela moral jesuitica do 
adultério... 

Què é que têm feito as "femi- 
nistas" ? A sra. Bertha Lutz ? A 
sra. Nathercia da Silveira ? A sra. 
Iveta Ribeiro ? 

Darem á mulher o "exercício 
do voto" ! 

Mas só os cegos não vêem que 
esse "exercício" é uma blague, de 
que só tiram proveito os politi- 
queiros e os socialistas de meia» 
tijella que fazem delle um meio 
de vida. 

As "feministas" que ingressam 
em chapas tapeadoras podem falar 
em nome das madamas burgue- 
zas; todavia, devem conter o seu 
cabotinismo e a sua deshonesti- 
dade e não ir até o ponto de ge- 
neralizar cs "benefícios" do seu 
credo. 

A mulher operaria tem reivindi- 
cações serias a fazer, ao lado dos 
seus irmãos que lutam contra a 
miséria e contra a oppressão. A 
mulher operaria não divide o mun- 
do em saias e calças: divide-o 
em senhores e escravos. E se bate 
pela liberdade destes últimos, que 
é também a sua liberdade. 
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PPaira sobre o mundo a ameaça sinistra da guerra! 
■-  ■■■   ■ i 11   ii. .    i.    ii 

JA' SE ESTÃO CONCRETIZANDO NA YUGO-SLAVIA AS MANIFESTAÇÕES DE HOSTILIDADE A' ITÁLIA 

Uma visão de guerra imperialis- 
ta: soldados protegidos com mas- 
caras contra gazes asphyxiantes, 
marcham para a massacre de ir- 
mãos contra irmãos. O mundo ca- 
pitalista, pretendendo resolver suas 

contradições, organisa um novo 
massacre de milhões de vidas. Da- 
das as possibilidades technicas dos 
exércitos modernos, calcula-se que 
um novo coníllcto mundial causa- 
ria o sacrifício de cerca de 60 mi- 

lhões de pessoas, com um cortejo 
muito mais numeroso de invallidos. 
Na guerra que os imperialistas es- 
tão preparando não somente - as 
tropas do front seriam sacrifica- 
das. Os processos chimicos de dis- 

tribuição aboliriam as retaguardas. 
Populações inteiras, velhos e cre- 
anças inclusive, seriam attingidas 
directamente. 

O assassinato do rei da Yugosla- 
via,  as manifestações  chauvlnls- 

tas na Rumania co:..ra a Itália, 
poderão servir de rastilho paira a 
grande fogueira. Entretanto, as 
massas trabalhadoras, guiadas pe- 
los seus organismos de luta, sabe- 
rão impedir a repetição, do mon- 
struoso crime de 1924. 

A PESTE CHANVINISTA 
SE ESPALHA 

BELGRADO, 11 (U. P.) — As 
demonstrações contra a Itália as- 
sumem proporções verdadeiramen- 
te alarmantes em toda a Yugosla- 
via. Organizam-se comicios, pro- 
nunciam-se discursos, realizam-se 
manifestações de protesto contra 
a Itália e contra Mussolini. Ac- 
crescenta-se que foram registados 
alguns ligeiros tumultos em vá- 
rios pontos do pyüz, provocados 
durante tí&s demonstrações. O 
;"""-' ri-ã!"7^; nulíiíca 1;;^ c*ti- 
gos violentos contra a Itália, sub- 
ordinados ao seguinte titulo, inse- 
rido em grandes letras na primei- 
ra pagina: "Nossos inimigos na- 
cionaes mataram o nosso Rei!" 

Chamado da CG. T. 
Ihadores do Rio e 

B. aos Traba 
Nictheroy 

AOS TRABALHADORES EM GERAL — AOS TRABALHADORES 
DA FRENTE ÚNICA SYNDICAL — E AOS TRABALHADORES 

GREVISTAS EM PARTICULAR 
a publicação destas Pedem-nos 

linhas: 
Companheiros ! 
Neste momento em que os tra- 

balhadores não mais supporlando 
a desenfreada exploração do re- 
glmen    capitalista   em  podridão, 

A   2a   Virtude  Theologal 
Esperança... 
O padre, agente mellifluo e safadissimo da oppressão coroada e, mais 

tarde, da oppressão capitalista, ensaiou todo mundo a dizer: 
— "Quem  espera sempre alcança". 

de 
E a humanidade ficou de braços cruzados, 
onde havia de vir o fim do soffrimento. 
Os séculos ro'aram. 
E o chicote sem esmorecer nos campos. 
E as fabricas devorando energias. 
E os escriptorios definhando  organismos. 
E o capital gomando... 

espiando o céu milagreiro 

Optimo negocio para elle, esta esperança estática das massas! Por 
isto ella foi catalogada e propagada como cousa de alto va'or. 

Quando o operário sentia nas entranhas a fraqueza da fome, não lhe 
ia exigir o pedaço de pão: esperava-o do futuro, esperava-o da chamada 
Provirüoncia Divina, senhora muito bôa e attenta, que se dizia viver do 
céu esperando pelo buraco das estrellas e tomando nota das necessidades 
humanas... 

Depois, veio o cansaço, a desillusão. A esperança passou a ser con- 
sciência, certeza, e assumiu, então um caracter dynamico. Fez-se anima- 
dora da luta dos escravos, em vez de mantel-os nas attitudes cretinas dos 
santos de oratório. 

E ahi as camarilhas estrillaram,. 
Syndicatos dissolvidos a bala. 
Policia Especial. 
Casse-têtes  e  gaz lacrimogêneo. 

Não tarda que o burguez venha a furo, assignando decreto: 
— "A senhora Esperança está demittida do cargo de virtude. Agora 

considerada fora da lei..." 

J 

procuram a sahida revolucionaria 
da crise, a feudal-burguezia baixa 
a mais feroz reacção contra os 
trabalhadores, invadindo á mão ar- 
mada os syndicatos proletários, 
roubando, espancando e assassi- 
nando os trabalhadores que se re- 
únem para tratar dos seus inte- 
resses. 

Hontem, Getulio, Góes Montei- 
ro, Felinto Muller & Cia., manda- 
ram metralhar os trabalhadores 
anti-fascistas na Praça publica. 

Hoje, os mesmos assassinos da 
Praça Tiradentes, da Praça da 
Harmonia, e dos Syndicatos dos 
Padeiros, mobilizam novamente os 
seus bandos da Ordem Social e da 
Policia Especial para ver se impe- 
dem a vontade de luta dos traba- 
ladores, espancando, matando e 
tentando afogar em sangue os mo- 
vimentos grevistas, 

Companheiros ! 
A feroz reacção contra os tra- 

balhadores textis em greve nao 
nos deve intimidar.' 

O assalto a mão armada e a 
gazes asphyxiantes que foi leva- 
do a effeito pela policia assassi- 
na de Getulio, Góes Monteiro, Fe- 
linto Muller & Cia., contra os nos- 
sos companheiros que se encontra- 
vam nas sedes dos syndicatos dos 
Mobiliários e Hoteleiros, não será 
motivo de recuarmos. 

Que devemos fazer ? 
Devemos, desde já, á base de 

uma Frente Única de Todos os 
Trabalhadores, responder a todos 
estes actos assassinos do Governo, 
pelo desencadeamento de uma 
greve geral revolucionaria, em so- 
lidariedade aos nossos companel- 
ros que estão em greve, protestan- 
do contra a reacção policial e lu- 
tando ao mesmo tempo por nossas 
reivindicações immediatas. 

Companheiros, não vacillemos ! 
Desencadeemos nossa luta ! 

Neste momento, companheiros, 
entre nós, não deve existir nenhu- 

ma illusãf cio "democracia" por 
parte da burguezia. Em cada lo- 
cal de trabalho, em cacia' empVezã, 
em cada sessão, devemos intensi- 
ficar a preparação da nossa luta. 
organizando comitês de Empreza 
e ao mesmo tempo formando For- 
tes Brigadas dos Proletarois Ar- 
madas, para podermos nos defen- 
der da reacção policial. 

TRABALHADORES   GREVISTAS ! 

Estes últimos acontecimentos de 
reacção contra os trabalhadores, 
não serão motivos de desanimar- 
mos, mas sim, devemos continuar 
a nossa heróica luta, mais comba- 
tiva ainda, e lançamos um appello 
aos demais trabalhadores para lu- 
tarmos em conjuncto pela conquis- 
ta das nossas reivindicaç   es. 

Companheiros ! 
Compareçamos, hoje, ás 5 ho- 

ras da tarde, á Esplanada do Cas- 
tello, para protestarmos contra a 
Reacção Policial e, demonstrarmos 
á nossa vontade de luta pela con- 
quista de nossas rivindicaçóes. 

A C. G. T. B, apoia e participa 
nesta manifestação de appeilo pa- 
ra todos os Syndicatos adherentes 
ou não a comparecerem em massa 
na hora determinada. 

Avante, companheiros ! 

Viva a luta heróica dos traba- 
lhadores textis. 

Viva a Frente Única Syndical. 
Viva a Frente Única de Luta 

contra a Reacção. 
Viva a greve geral de Massa. 
Viva a Confederação Geral do 

Trabalho do Brasil. 
Pela liberdade de todos os gru- 

pos proletários 
A Commissão Executiva da Confe- 
deração Geral do Trabalho do 
do Brasil. 

Companheiros ! Votem nos can- 
didatos da legenda União Opera- 
ria e Camponeza". 

O RASTILHO... 
BELGRADO, 11 (U. P.) — No- 

ticla-se de Laibech que a multi- 
dão effeçtuou uma grande demon- 
stração aos gritos de "Morra a Itá- 
lia!" Os manifestantes esnanca- 
ram violentamente um addido de 
consulado italiano. ant?s que a tr>- 
licia pudesse intervir. O inciden- 
te produziu-se no momento em que- 
o referido funecionario consular 
passando deante de uma multidãc 
que insultava a Itália, obiectou 
contra esses insultos. Foi imrve- 

■diataraenifi sggsedjáo p ar,"::of'í> "í 
pela rua pelos oonulares. 

A RevoSução na 
Hespanha 

A RESISTÊNCIA 
HERÓICA DOS RE- 
VOLUCIONÁRIOS 

ASTURIANOS! 
MADRID, 12 (U. P.) - Os cír- 

culos officiaes mostram-se reser- 
vadissimos, quanto aos detalhes 
dos combates que estão sendo tra- 
vados na região mineira das Astu- 
rias entre o proletariado em ar- 
mas e as columnas do exercito, 
commandadas pelo general Lopez 
Ociioa. 

Em fonte autorizada foi possivei 
obter a informação, de que era 
precipitada a noticia de que as 
tropas legaes aviam entrado em 
Oviedo, capital da insurreição 
marxista do noroeste, vindo-se a 
apurar que tem sido extremamen- 
te enérgica a resistência encon- 
trada pelos destacamentos fieis 
ao governo de Madrid, que conse- 
guiram penetrar apenas nos su- 
búrbios da cidade. 

O commando em chefe das tro- 
pas em operações fez saber aos re- 
volucionários, que se acha depos- 
to a empregar os meios mais po- 
derosos, mesmo sob o risco de ar- 
razar a cidade, em roda da qual 
estão sendo concencrados reforços 
de novos milhares de soldadas, 
com abundante dotação de arti- 
laria e de aviões de bombarde!o. 

Em varias aldeias asturian^s 
prosegue a sublevaçao, notimndo- 
se que foram mortos muitos padres 
em toda a província. 

Chapas da União Operaria e Camponeza do Brasil na rua de 
São Pedro n. 310, sobrado, sala da frente e nesta redacção 

2        3        4 5        6        7 9       10 unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

1      22      23     24      25     26     27      28      29     30      31 



í:;,: i-m   8 JORNAL    DO    POVO Rio, 12 — 10 — 1934 

VIHCNTC   jfTNIDICAlL 
GREVE DOS TEXTIS 

COMO   LEVAL-A  Á   V1CTORIA 
(Especial para o JORNAL DO POVO) 

A greve dos .trabalhadores tcxtis rnarcha victoriosamente para a 
sua generalização. Irrompida na "Bangú", logo se alastrou á "Alliança", 
ao "Moinho Inglez'', á "Mavüis" e "Bomfim.", abrangendo, portanto, 
apenas inxiada, cerca de 15 mil trabalhadores. Km algumas fabricas, 
como na "Mavüis", os operários e operárias enfrentaram heroicamente a 
reabção policial, lutando corajosamente contra as forças da roacção mo- 
büisadas para suffocar as suas lutas. Na "Mavilis", cuja greve >', sem 
duvida, uma das mais combativas destes últimos tempos, no Brasil, unia 
joven tecelã de 14 annos de edade tombou ferida por bala, ua testa, no 
encontro com os "tiras" da Ordem Social. 

O governo e o patronato estão fazendo esforços desesperados para 
conter a formidável onda grevista que se levanta contra elles, no .seetor 
têxtil. A prova di.>so é a brutalidade com que foi dissolvida pela 1'olic'a 
Especial a assembléa de frente única convocada para ante-hontem pela 
Policia Especial a assembléa de frente única convocada para ante-hontem 
pila Opposição Syndical Tcxtil, que com toda a bravura proletária está 
se colocando á frente do movimento, trahido e saboteado pela actual 
directoria do syndicato da corporação, a "União dos Operários em Fa- 
bricas de Tecidos", directaniente ligada ao Ministério do Trabalho e aos 
patrões, conforme é publico e notório. 

E' que o governo e o patronato temem um movimento geral dos 
textis. cujas tradições de hita e combatividade são bastante conhecidas. 
K tudo farTio para impedir que elle se generalise, como é de interesse dos' 
trabalhadores. Não tenham estes, portanto, nenhuma iilusão de que o 
governo protegerá ou defenderá os seus interesses e de que, pois. o Mi- 
nistério do Trabano está mesmo empenhado, como diz, em resolver 
"satisíactoriamente" o seu-caso. 

O governo de quem é? Dos trabalhadores? Não. Dos patrões.. 
De quem é o Ministério do Trabalho? Dos trabalhadores? Não. Dos pa- 
trões. Si o governo defendesse ou protegesse, realmente, os interesses 
dos trabalhadores não mandaria dissolver a bala, como mandou, uma re- 
união de operários convocada e destinada exclusivamente a tratar des- 
ses  mesmos   interesses. 

Os companheiros não devem querer saber de nenhuma interferên- 
cia do governo ua sua questão com o patronato. O governo procura iu- 
trometter-se'nella para tapear, para manobrar, para nos dividir c cansar, 
para nos derrota'. Todas as propostas de "commissões para ir pedir ao 
governo isto ou aquitlo" devem, por isso. ser energicamente repelüdas e 
desmascarado., seus autores. Não viemos á luta por sport. Viemos porque 
estamos com fome. porque nossa situação c de miséria, porque não po- 
demos mais viver com nossas familias como vivemos: soffrendo as maio- 
res privações, passando necessidades, trabalhando doze e quatorze horas, 
emquanto os patrões gastam mi'bares de contos em farras, mulheres, or- 
gias, vicos, palaçetes. automóvel1», luxo, etc. Os grevistas têm um co- 
mité de greve. É' com este unicamente que os patrões tem de se enten- 
der, e não por intermédio de governos e ministérios, li só ha duas sa- 
bidas: ou dão :;s. reivindicações - e podem dar, pois estão ganhando 

ti não dão, a greve deve proseguir, até 
^ri- 

de  d« H«*3 ■."•■' vê ■: :,.-.<■ lau rf. ■•-• 
< elo  contrário.   CjnaM  todas  têm  sido  "fu- 

por ode.  Só as (.,                  pendentes \ão á victoria.  Exemplo: os 
garçons e a eonstrttcção civil de Santos, etc. 

O caminho dos textig é o da.generalisação do movimento. Realizem 
as novas assembléas de frente única, legaes si possivel, si não fòr possível 
iliegais. Cada comitê de greve eleja um representante e organize-se um 
comitê geral de greve, destinado a generalizar, unificar e articu'ar o 
movimento. Peça se o apoio de outros seciores do proletariado. Faça-se 
bandos precatórios para angariar auxílios para nossas familias. Orga- 
nize-se a defesa dos nossos dirigentes grevistas, com brigadas compostas 
dos operários mais combativos, como fizeram os jovens da fiação da 
"Mavilis". Tome-se, em SUmma, as medidas necessárias para assegurar o 
triumpho da greve. F, sobretudo, nada de vaeillação! Nada de acreditar 
em promessa; falsas e mentirosas de que seremos attendidos "depois de 
voltarmos ao trabalho", velha manobra das raposas do patronato. Nada 
de  confiar  nos  agentes  do  Ministério  do  Trabalho. 

A situação é optima para nós. Os patrões não podem agüentar a 
paralysação por muito tempo. Files têm grandes eucommendas e, por is- 
so, serão obrigados a ceder, desde que vejam que os operários estão fir- 
mes  e  não  vão  em  suas   cantigas.. 

Um tecelão da "Mavilis" 

Trabalhadores unidos ! 
UM  APPELLO   DO  SYNÒICATO   UNITIVO   DA  CENTRAL 

FEDERAÇÃO DO 
TRABALHO DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 

A maioria do Conselho 
comparecerá á Assem- 

bléa do dia 15 
A Commissão coordenadora dos 

d alegados da maioria do Conselho 
Representativo da F. T. D. P., de 
aecirdo com o resolvido na ultima 
reunião na sede daquella Central 
Syndical, convida a todas as re- 
presentações a comparecerem á 
sessão convocada para o dia 15, 
segunda-feira, ás 20 horas, á rua 
Buenos Aires 125, Io. 

Essa resolução se basea em que 
á referida maioria interessa tão 
somente a reunião do Conselo de 
Representantes, que em numero le- 
gal hão de deliberar sobre a usur- 
paeã< de cargos e títulos do Dire- 
ctorio da Federação em flagran- 
te desrespeito aos Estatutos e até 
ás próprias leis vigentes. 

A Commissão declara, ainda, que 
deixa de responder á ultima pu- 
blicação a respeito incerta no 
"Avante !" pela absoluta falta de 
autoridade de seu signatário. — 
A Commissão, Carlos Branco. — 
Jocelvn Santos 

ESTÃO EM LIBER- 
DADE JORGE AL- 
BERTO E MILTON 

LOBATO 
Jorge Alberto e Milton Lobato, 

membros do Comitê Estudantil de 
Luta contra a Guerra Imperialista, 
a Reacçào e o Fascismo, foram 
presos ha dias num comício do Ly- 
ceu de Artes e Officios. 

Devido á pressão da massa dos 
estudantes, foram hontem soltos 
esses collegas. 

Da secretaria do P. S. P. rece- 
bemos o seguinte communicado: 

Aos ferroviários da Central do 
Brasil e ao operariado em geral 
foi dirigido pelo secretariado do 
Syndicato Unitivo dos Ferroviá- 
rios da Central do Brasil o se- 
guinte appello: 

"A Commissão Executiva do 
Syndicato Unitivo Ferroviário da 
Central do Brasil, com sede á rua 
Dr. Niemeyer n. 69, vêm respon- 
der á Convenção de Lafayette e 
esclarecer aos ferroviários e ao 
proletariado em geral, que, nesta 
hora histórica da emancipação 
proletária, todas as tentativas de 
engazopamento das massas traba- 
lhadoras serão desmascaradas. 

A Convenção de Lafayette não 
tem autoridade moral para pro- 
metter um programma de reivin- 
dicações e defendel-o de facto, 
porque vivem os seus membros 
bajulando o Coronel Mendonça 
Lima, e, além disso, seria uma 
imitação vergonhosa e desca- 
rada. 

Ferroviários do Brasil! Fustiga- 
remos sem dó nem piedade os ele- 
mentos delatores, trahidores dos 
seus irmãos de lueta, ou outros 
quaesquer ministerialistas, porque 
a verdade é o nosso escudo. 

Todas as nossas aceusacões se 
positivam á vista dos documentos 
que publicamos e muitos outros 
virão á publicidade quando for 
oceasião opportuna. 

Sobre a pacificação da família 
ferroviária, devemos dizer que só o 
programma de reivindicações Im- 
mediatas, já por nós elaborado, 
viria trazer alento aos ferroviá- 
rios da Central do Brasil. 

A propalada volta dos afastados, 
por intermédio da Convenção de 
Lafayette, é um chamariz que já 
não pega, porque desde que* nada 
fique provado cor.tra os 49 com- 
panheiros, como ; é agora não fi- 
cou, elles voltarão sem outras for- 
malidades. 

Esse gesto de phantasiosa bon- 
dade hão nos commove, pois, já 
estamos habituados com todas as 
modalidades de tartufismo dos 
ambiciosos e trahidores "conven- 
cionistas''. 

Ferroviários explorados da Cen- 
tral do Brasil! Não nos illudamos 
com as promessas ocas dos nossos 
companheiros os mais perigosos 
reaccionarios e policiaes de Men- 
donça Lima. 

Falla-se nos meios ferroviários 
num reajustamento, ampliação de 
quadros, etc, porém, não acredi- 
temos no cântico da sereia, por- 
que o orçamento da Central do 
Brasil já está approvado, e não 
será alterado para attender á Con- 
venção de Lafayette e Mendonça 
Lima que tardiamente se arvoram 
em defensores da massa ferroviá- 
ria espoliada. 

Prosigamos na nossa lueta inde- 
pendentemente do patronato, pa- 
ra victoria do nosso programma 
de reivindicações immediatas. 

Compareçamos em massa no 
nosso Syndicato Unitivo Ferrovia- 

rio para, desse modo, ficar de- 
monstrada a nossa indepencia de 
proletários conscientes, dignos do 
apoio que vimos recebendo dia a 
dia dos trabalhadores brasileiros. 

Alerta, ferroviários. Prosigamos 
corajosamente em nossa marcha. 

Denunciamos    aos    ferroviários 

que a Convenção de Lafayette, no 
dia 5 do corrente, foi empossada 
sem numero legal e até hoje es- 
tão pegando "a gancho" assigna- 
turas para o livro de presença. 
PELA COMMISSÃO EXECUTIVA, 
Antônio Soares de Oliveira, Presi- 
dente"; 

Aos Trabalhadores da Light 
 ):;(  

UM MANIFESTO DA FRENTE ÚNICA PRÓ- 
ELEIÇÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA 
DA CAIXA DE APOSENTADORIAS E PEN- 
SÕES DOS OPERÁRIOS DAS COMPANHIAS 

LIGHT E ASSOCIADAS 

O ASSALTO A' 
U.  B.  C. 

Uma commissão de chanlfeurs, 
sócios quites da U. B. C, protes- 
ta contra o assalto praticado 
pela policia digidlo pelo sr. Jay- 
me Praça e levado a effeito por 
uma assembléa adrede preparada 
para esse fim. A mesa que dirigiu 
os trabalhos nessa assembléa, pro- 
tegida pelo apparato polícia!, apre- 
sentava propostas, approvadas sob 
o protesto de uma maioria esma- 
gadora que não chegou a tomar 
conhecimento do conteúdo dessas 
propostas, devido 4 exaltação com 

que a massa protestava contra o 
esbulho que estaria sendo levado 
a effeito por uma minoria insigni- 
ficante, protegida pela policia. 

Vendo que a assemblé em sua 
maioria repudiava esses methc-dos 
da mesa dirigente e se mostrava 
disposta a não abandonar o recin- 
to emquanto não fosse feita jus- 
tiça, o sr. Jayme Praça, num ac- 
cinte aos associados da U. B. C, 
ordenou que as luzes fossem apa- 
gadas, que os soldados de policia 
ali presentes calassem baioneta e 
evacuassem a sala de qualquer 
forma, o que foi feito violentamen- 
te, deixando apenas um grupo de 
30 homens aporoxlmadamente, 
para forçar a directoria a entregar 
o seu mandato á junta governati- 
va, imposta pela pressão policial. 
Levamos ao conhecimento da mas- 
sa trabalhadora que a maioria dos 
chauffeurs já está providenciando 
para a reintegração da directoria, 
pelo n&o reconhecimento da Jun- 
ta Governativa Imposta osla poli- 
cia. 

Companheiros, neste momento 
em que a constituição determina 
"Igual contribuição entre empre- 
gados e empregadores" a impren- 
sa de aluguel, tendenciosamente 
inicia uma propaganda revisio- 
nista do Dec. 20.465, cs CARCO- 
MIDOS, tomam posição no futuro 
legislativo; o inútil Conselho Na- 
cional do Trabalho persiste na 
sua política de "ATRACCAO DE 
CAPITÃES ESTRANGEIROS"; o 
nosso Syndicato se transforma em 
succursal da Empreza, adoptando 
até seus processos de "ABAIXO 
ASSIGNADOS" para perpetuarem 
os AMERICOS et caterva na di- 
recção da Caixa, da qual se faz 
ninho de filhotismo, seus serviços 
médicos tornam-se incipiente's. 
onerosos, e quiçá sem alcanée de 
assistência aos. que mais delia ne- J 
cessitam que são  os  inválidos 

A qiota de "previdência", se 
BALUAR- 

,. Sup^eii 
bunal firma jurisprudência sobre 
a inviolabilidade das escriptas 
mercantis da Light, no próximo 
anno, ao completar os 5 annos da 
fundação da Caixa, os seus en- 
cargos vão triplicar com as Apo- 
sentadorias "ORDINÁRIAS" d e 
mais de uma centena de compa- 
nheiros que attingiram o tempo 
de serviço, e a edade prevista na 
Lei; urge de todos os companhei- 
ros que tomem sentido. A revis- 
tam-se da consciência esclarecida 
ao depositar a sua cédula nas ur- 
nas. 

Lembrae-vos. companheiros que 
temos um patrimônio econômico 
a zelar e este patrimônio só po- 
derá ser zelado por companhei- 
ros, que acima de suas conveniên- 
cias pessoaes colloquem os inte- 
resses collectivos. Os Amerlcos e 
Companhias, pelas suas attitudes 
suspeitas, não podem merecer a 
vossa confiança, não podem e nós 
o denunciamos á conectividade os 
factos que  o  compromettem 

Américo assignou o desaggravo 
ao seu chefe, quando justamente 
era leader do Centro. 

Américo pretendeu "TAPEAR" o 
nosso companheiro Viégas de Car- 
valho com 700S000, para asslgnar 
todos os documentos que lhe fos- 
sem apresentados, e este compa- 
nheiro, só não foi vietima do con- 
to do vigário, porque dirigiu-se 
pessoalmente ao sr. J. M. Bell, 
resolvendo cem este o seu "CASO" 
e recebendo 3 contos de reis ao 
envez de 700$000. 

Américo tranformou a Caixa, 
em um prolongamento de seu lar 
collocando nella vários parentes, 
quando estes lugares deveriam por 
equidade, ser dado aos nossos 
companheiros sacrificados por ella. 

Américo jamais votou nas re- 
soluções da Junta Administrativa 
contrario aos pontos de VISTAS 
da representação patronal, tanto 
assim que fez o presidente, e o 
Secretario da Caixa da represen- 
tação patronal. 

Américo, neste momento, sub- 
mette-se pacificamente ás camou- 
flages de Pedro Tavares, fazendo 
correr listas de abaixos assigna- 
dos para a sua reeleição !!) 

Alerta, companheiros! repudiae 
este e outros arrangistas, fazei 
de vosso voto a garantia do vosso 
futuro votando nos candidatos 
da "FRENTE ÚNICA" escolhidos, 
não nos cambalachos secretos ou 
por meio de abaixos assignados, 
porém pela conectividade em me- 
morável Convenção, que se reali- 
zou no dia 29 de Setembro próxi- 
mo passado no Syndicato dos Bar- 
beiros . 

São elles os seguintes compa- 
nheiros: 

José Francisco Mendonça — 
Operário da Electricídade. 

Argeu Gonçalves Martins — 
Chauífeur da Tracção. 

Sebastião Alves Rabello — Co- 
brador de Luz — Escriptorio.   ' 

João Pedro de Oliveira — Ope- 
rário  da Fabrica  do Gaz. 

Edunrdo Soares de Albuquerqu* 

.Vs   urna 

sentam uma garantia para r. ros- 
Ba Caxa. — O COMITÊ' DE PRO- 
PAGANDA. 

SYNDICATO   BRA- 
SILEIRO DE BAN- 

CÁRIOS 
Conimtinicam-nos  da  secretaria: 
"E' infundada a noticia que lionieiv. 

circulou   sobre  o  suiridio  do  secreta- 
rio de bancários de S.  Paulo. 

O sr. Mario Oliveira Cabral, d< 
que. trata a referida noticia, é inteira- 
mente desconhecido daquelte Syndi- 
cato", 

Aos operários e empre- 
gados, telephonistas e 

outros sem distineção de 
categoria 

Pedem-nos    a    publicação    do 
guinte: 

"Companheiros  e  ro'un;inl)c;ras: 
Na convenção realizada no dia í 

do corrente foram acclamados os se 
guintes companheiros para membro! 
da Junta Governativa da Caixa d» 
Aposentadorias   e   Pensões: 

Effcctivos: 
Alfredo   Beviláqua   (contabili 
Fverardo Waüeinslcin Freitas (Di- 

visão do Estado). 
Augusto   Pãrrot   (Conservação). 
Para supptentes: 
Antônio de Souza (officinas de r* 

paros) 

Leonardo   Mello   (cabista). 
Companheiros: Esperamos que vó? 

compareçaes em massa á rua do Mat- 
toso n. 16-A. 1." andar, ás 19.30, d< 
hoje. afim de opinar sobre a chapa 
que nós vos apresentamos á vossa 
apreciação. Bem sabeis que não de- 
veis ficar neutros nesta questão por- 
quanto ella representa as nossas as- 
pirações. 

Bem vedes como nossos inimigos 
se movimentam para nos prejudicar 
se apresentando como bons moços e 
na realidade se apreciarmos a actua- 
ção elos mesmos verificamos que el- 
les estão ligados á chefia por milha- 
res ele laços. — A Commissão da' 
Convenção''. 

cm 10 
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epu ■y* «^ ^ ± (^ I Bernardo Cherniser está 
llcLiibC. na Detenção! 

QUAES SÃO OS SERVIÇOS DA MILÍCIA   DO   SR.   PLÍNIO   NO 
BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES 

Provocações e covardias que recebem immediata resposta 
Recebemos a seguinte narrativa: 

"Rio, 11 de outubro de 1934 — 
Camaradas do JORNAL DO PO- 
VO — Passo a relatar a esse jor- 
nal, o verdadeiro defensor do pro- 
letariado, as provocações indecen- 
;es dos "gallinhas-verdes" no Ban- 
jo Commercio e Industria de Mi- 
nas Geraes. o maior explorador 
áe empregados existentes nesta ci- 
3ade. 

Os gerentes desse Banco, isto é, 
os donos, reaccionarios por excel- 
lencia. notando a grande onda de 
indignações e revolta de que são 
possuídos 03 seus funcclonarios. 
nelos miseráveis salários que lhes 
são pagos, passaram a attender ao 
"grande sub-chefe nacional, Gus- 
tavo Barroso, o Rohem brasileiro", 
empregando milicianos do Partido 
Integralista e, nesse sentido, já 
collocaram dois "gafanhotos", sen- 
do um tenente ou Brigadeiro (não 
estou bem certo do seu posto, mas 
sei que é alto) como funccionario 
e outro, sem cargo no Partido, co- 
mo simples continuo (tem que ser 
observada a oligarchia). Ora, até 

■íii. vae tudo muito bem. 
Esses  funcionários,    como  uma 

provocação dos donos do referido 
"conceituado    estabelecimento de 
credito"  (á qual, nós outros con- 
scientes não demos attenção), ga- 
nham, como funccionario e conti- 
nuo, mais do' que os funccionarios 
e contínuos já existentes, alguns 
até, com mais de 5 annos de casa. 
Como são trabalhadores incompe- 
tentes para o Banco, "trabalham" 

irroso, espionando 
.i, é de se ad- 

oollcia-politi- 
.nder àí- 

guu explorado, taxando-o de '">m- 
munista, pois oesse sentido, os gál- 
Unhas-verdes    andam    farejanao 
como cães de fila e como provoca- 
dores policiaes por excellencia. 

Pois bem, Não lhes é desconhe- 
cido o espirito alegre de que nós 
rapazes somos dotados, muito em- 
bora vejamos á nossa frente o 
"bello futuro promissor" do Banco 
e tenhamos a barriga vasia (o or- 
denado não dá para pagar a pen- 
são), sapatos furados, fundilhos 
remendados e outras misérias en- 
cobertas pelas calças e palettots! 
Desde que conhecemos o dito 
"Anauê está na hora de core (ve- 
jam bem; mesmo antes da entra- 
da dos integralistas) que o solta- 
mos debaixo de gargalhadas. Pois 
num desses dias, o miliciano, pas- 
sando pelo nosso grupo, ao ouvir 
o já celebre grito de guerra, quei- 
mou-se, descompohdo-o em sermos 
soezes. 

O offendido, verberou a condu- 
cta do provocador, convidando-o 
para á hora da sahida a repetir a 
afronta, sob pena de levar um pes- 
pegão pela cara. 

Muito bem. Afim de evitar inci- 
dentes, não permittimos que o 
companheiro bffendido esperasse 
o outro para brigar, sob allegações 
diversas, todas sensatas, no que fo- 
mos promptamente attendidos, ca- 
minhando como de costume, para 
o nosso Syndlcato, onde costuma- 
mos a dar uma prosasinha, afim 
de esquecer por horas, o matadou- 
ro do dia. 

Não havia completado uma ho- 
ra, e recebiamos a noticia, estar- 
recidos, de que "nove" "gallinhas 
verdes, tinham comparecido á por- 
ta do Banco, armados, afim de 
"garantirem a vida do miliciano 
que estava ameaçado"!!! 

S. FPVNCISCO, 10 — (üi P.) 
— A despeito dos esforços <n> go- 
verno, por intermédio de Suas re- 
partições de amparo e soccorro, 
ha dez milhões de desempregados 
nos Estados Unidos. 

O  SOCCORRO VERMELHO, DENUN- 
CIANDO NOVAS MISÉRIAS DA POLICIA, 
DENUNCIA O PARADEIRO DO COMMER- 

CIARIO DESAPPARECIDO 

Este é o principio da historia, 
em todos os sectores de actividades 
proletárias. Provocações e nada 
mais... Aguardamos o dia em que 
todos os trabalhadores, unidos, re- 
pellirão o Fascismo em todas as 
suas modalidades. ABAIXO O IN- 
GRALISMO E A GUERRA!" 

Em resposta a esses factos que 
mostram bem o caracter repugnan- 
te da "revolução" salgadista, foi 
distribuido o seguinte boletim: 

"COMPANHEIROS DO BANDUS- 
TRIA: — As recentes provocações 
policiaes feitas pelos elementos 
"Integralistas" encrustados em 
nosso Banco, não podem passar 
sem uma analyse que esclareça 
completamente os companheiros a 
respeito da sua significação. Após 
a nossa greve victoriosaí os nos- 
sos patrões admlttiram integralis- 
tas, sem concurso, e com ordena- 
dos superiores aos de collegas com 
mais da seis annos de casa. Vie- 
ram elles incumbidos de quebrar 
a nossa união, para augmentar o 
jugo patronal. Vieram com a re- 
pugnante missão de espionar seus 
collegas, precisamente nas véspe- 
ras da nossa luta pelo SALÁRIO 
MÍNIMO. Mas, percebidos os seus 
intentos. foram por nós isolados 
e repellidos á altura. Procuramos 
então vingar-se de nós, trabalha- 
dores conscientes, e acabaram ap- 
pellando para a tal "milícia ver- 
de", organlsação fascista a serviço 
da classe exploradora. Os graves 
factos occorridos na tarde do dia 
9 e ás 11 horas e mela do dia 10 
do corrente, bastam para prognos- 
ticarmos até que ponto chegarão 
os integralistas, s» não tomarmos 

jmpo medidas enérgicas. 
•iiciios, pela-pre- 

:1a do ieio em mie traba- 
lhamos! Abai.<o os elementos po- 
liciaes, traidores do proletariado! 
Aguardemos a palavra de ordem 
da — Secção Syndical." 

->!!(- 

Todos á luta para salval-o da Usuhaia! 
Communicado do Soccorro Ver- 

melho : 
"Está na Casa de Detenção, para' 

ser expulso do palz, o empregado 
do commercio de S. Paulo, Bernar- 
do Cherniser, de nacionalidade ar- 
gentina. 

Bernardo foi preso em S. Paulo 
e. logo, processado ( sob accusação 
de que distribuía entre os ferroviá- 
rios da Central do Brasil manifes- 
tos da Juventude Communista 
chamando os operários das offici- 
nas do Norte a se solidarizarem 
com seus companheiros da Junta 
Governativa do S Unitivo dos 
Ferroviários para a luta commum 
contra a oppressão exercida contra 
elles pela directoria da estrada, o 
verdugo Mendonça Lima. 

Como em S. Paulo os emprega- 
dos do commercio protestando em 
assembléa fizessem pressão de 
massa pela liberdade de Bernardo, 
a policia de Salles de Oliveira re- 
metteu-o para o Rio. Com essa 
manobra, o governo paulista visou 
também annullar o effeito de qual- 
quer recurso jurídico no sentido 
da liberdade de Cherniser. 

Depois de dez dias, na geladeira 
da Policia Central, Bernardo rece- 
beu, da parte da policia e não do 
juízo federal, a notificação de ex- 
pulsão do território nacional, as- 
signada por Getulio" Vargas e Vi- 
cente Ráo. Depois disto, Bernar- 
do foi transferido para a Casa de 

Detenção, onde se encontra no xa- 
drez n. %. 

Para onde pretende o governo 
dos donos de latifúndios e dos 
agentes imperialistas mandar Ber- 
nardo Cherniser? 

Simplesmente para a Argentina. 
Mas, isto significa mandar Ber- 
nardo para a Usuhaia, o presidio 
tenebroso da Terra do Fogo. E, 
metter Bernardo em Usuhaia, si- 
gnifica matal-o em pouco tempo. 

Empregados no commercio! De- 
fendei, juntamente com o "Soccor- - 
ro Vermelho", vosso companheiro 
Bernardo Cherniser da deportação 
para Usuhaia! 

Ferroviários da Central do Bra- 
sil! Bernardo foi preso, quando lu- 
tava por vossos interesses imme- 
diatos! Lutae, agora, para impe- 
dir que elle seja mandado para 
Usuhaia, o. presidio da morte! 

Trabalhadores de todas as pro- 
fissões! Estudantes, funccionarios, 
intellectuaes! Povo opprimido em 
geral! Cercae Bernardo Cherniser 
de vossa solidariedade! Demons- 
trae vossa repulsa a Getulio Var- 
gas e Vicente Ráo, que entregam 
Bernardo ao carrasco Justo para 
que elle seja liquidado na Sibéria 
sul-americana da Terra do Fogo! 

Todos, todos em torno de Ber- 
nardo Cherniser! Pela liberdade de 
Cherniiser e de todos os presos po- 
líticos proletários! 

Até   segunda  ordem... 
.— ._  .— 

ais uma vez não houve numero, honteni, na Câmara, para abrir os ] 
trabalhos'.  E, tudo iiidicb, ií> ... 
clei(,.ôes. A policia, desse moilo, poderá proseguir cilmamente m saa 
campanha eleitoral de empastelamenfo de Syndicatos sem que a tribuna 
do Palácio Tiradentes possa servir de vehiculõ a qualquer protesto. Como 
se vê, nos parlamentos burguezes as coisas se arranjam facilmente... 

A Insurreção dos Marinheiros 
de 1910 

folhetim do JORNAL DO POVO 
IV 

— Canalhas, berrou, ao esbarrar com os primeiros insurrectos, e não disse 
nem mais uma palavra, porque os marujos enraivecidos o atravessaram a bayo- 
neta e o picaram a machadinha. 

Ha escaramuças a bordo. Os officiaes são caçados, como se caçam feras, 
e os marinheiros cada vez mais coléricos estraçalham todos os seus inimigos, 
quer tenham galões sobre os hombros, quer sejam simples companheiros de- 
latores . 

Miserável, tremulo, encharcado de urina e fezes, vão encontrar escon- 
dido um official. 

Acuam-no, perseguem-no, e, quando um braço hercúleo o vae pegando 
pela gola, o cobarde, responsável por tantos espancamentos, vara a própria 
cabeça com uma bala de revolver, que não tivera a coragem de disparar contra 
os amotinados. 

E' a hora de ajuste final, é um dia de juizo, o único dia de juizo qm 
os grandes do mundo inteiro haverão de conhecer. 

A limpeza a bordo do eneouraçado Minas Geraes é completa: não ha 
mais nenhum official. 

Falta apenas ajustar contas com os espiões, e se prosegue desatinada- 
mente na busca. 

Um delles é encontrado, por um leader revolucionário. 
Trava-se uma luta horrenda, uma luta de morte. Por fim, o marinheira 

negro atravessa o coração do trahidor com a lamina branca da pernambucam 
e escarra na cara do policial estrebuchante: 

— Vá se queixar a sua princeza Izabel: ella é a culpada disto tudo.., 
A BARCA DÁGUA 

O resto, do dia decorreu sem novidade, mas á tarde, quando João 
Cândido ordenou que a esquadra abandonasse a Guanabara e sahisse para 
o oceano, muita gente suppoz que os revoltosos iam fugir dos canhões, que es- 
tavam sendo armados nos pontos estratégicos da cidade. ,1 

Mas esta apparente retirada, era apenas um golpe de estratégia,'! 
Dormindo fora da barra, os navios revoltosos não correriam o perigo de se- 
rem bombardeados ou torpedeados, além disso os marinheiros descansariam 
socegadamente durante a noite. 

Quando o Deodoro, o Bahia, o Minas e o São Paulo, penetraram no 
dia 24, pela manhã, na barra, desvaneceram-se as desillusões dos pequenos • 
a tranquillidade dos potentados. 

Elles entraram saudando barulhentamente a terra, com salvas de ca- 
nhão, que despertaram o milhão de habitantes da capital. 

Na altura da Lage, o Minas interceptou a passagem de uma lancha, 
que conduzia officiaes e mulheres, da fortaleza de Santa Cruz para o Rio. 

Houve um borborlnho a bordo do eneouraçado, pois os marinheiros 
clamaram logo pela detenção dos officiaes do Exercito, que iam na lancha. 

A lanchinha se approximou. Os officiaes, brancos de terror, aponta- 
ram para os rtvoltosos a barriga grávida d» uma das mulheres. 

— Sigam viagem, ordenou João Cândido. 
Os marinheiros, boquiabertos deante da supplica daquelles officiaes, 

que ainda hontem os trataram a pontapés, ficaram ainda mais espantados 
quando da lancha partiram vivas aos revoltosos. 

— Sigam viagem! 
A lancha proseguiu célere em demanda da cidade, deixando nos mari- 

nheiros mais arraigadas a convicção de sua força e da miséria moral dos sejas 
ontigos superiores. 

Foram assentados os binóculos para terra e examinadas as fortifi- 
cações recentemente armadas no morro do Castello, na Gloria e no Mosteiro 
de São Bento, gentilmente cedido pelo abbade chefe. 

— Até aquelles padres safados estão contra nós, observou um cabo. 
— Pois eu nunca tive illusões com aquelles urubu's. Si fosse por mim, 

ha muito tempo que teriamos derrubado as torres de todas aquellas igrejas. 
— Eu também, principalmente depois que soube do crime daquelle 

miserável padre Faustino Consoni, commettido ha poucos dias em São Paulo. 
Elle desvirginou uma meninasinha que estava internada num collegio religio- 
so, orphanato Christovão Colombo. 

Os anti-clericaes discutiam revoltados uma serie de crimes dos pa- 
dres, quando um delles chamou a attenção dos companheiros para umas for- 
tificações, collocadas bem defronte ao Hospital da Santa Casa. 

— Bandidos! Collocam canhões na porta de um hospital porque sa- 
ibem que nós não atiraremos contra um logar onde ha doentes. 

— Miseráveis! Porque não puzeram as suas armas numa Casa de Saú- 
de! Santa Casa é hospital de pobres... 

Aquelle facto já havia sido notado pelos commandantes da esqua- 
dra, tanto que a esquadra revolucionaria telegraphou ironicamente ao com- 
mandante das forças de terif\, dizendo-lhe que não se colloca uma bateria 
junto a um hospital, que, além de ser deshumano. é uma prova de desconhecl- 
cmento dos mais rudimentares princípios de guerra. 

O radiogramma foi transmittldo logo para todas as estações recepto- 
ras do governo, que haviam sido montadas, em numero extraordinário, mas 
que não tinham conseguido comprehender nenhuma das communicações es- 
tabelecidas entre os navios da esquadra. 

Os rebeldes possuiam um código especial, que só elles comprehendiam, 
o que causava indignação aos officiaes sempre attentos a todos os signaes 
emittidos pelos marinheiros. 

Em seguida, pediram água ã Ilha das Cobras. 
Negaram. 
Tornaram a pedir, agora sob a ameaça. Deram duas horas para que 

o pedido fosse satisfeito. Antes disso, a barca dágua se approximou do Minas. 
O chefe de policia, Belisario Tavora, telephonou nervosamente, para 

o delegado da Policia Marítima: 
— Impeça a todo transe a barca dágua. 
O delegado dizendo com cs seus botões, "o Belisario está maluco", per- 

guntou ao chefe: 
— Pois não. A barca será impedida, mas mande dizer com quê. 
A água chegou. O commandante da pequena embarcação, um offi- 

cialoide, quiz descarregar o liquido no eneouraçado. 
— Não! Espera um pouco, ordenou o commandante João Cândido. 
O almirante negro se approximou do deposito tirou um CODO dágua 

e o offereceu ao chefe da embarcação: 
— Beba! 
Fulo de raiva, n officlaloide bebeu a água. 

rrvmtiiií.v 

10 
,_ jmw ^^^^m f Centro d unesp ■   Cedap ia Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

1      22      23     24      25     26     27      2í 29     30      31 



JORNAL'   DO   POVO Kio, 1Z— 10— 1934 I 
Iniáo Operaria e Camponeza do Brasil 

E. DO RIO 
PARA- DEPUTADOS FEDERAES 

José Francisco Medina Filho 
José Francisco Medina Filho 
Jayme Augusto Teixeira 
Joaquim Corrêa 
Horacio Valladares 
Achilles Scorzelli Júnior 
Orobino dos Santos 
Benedicto Teixeira da Silva 
Moacyr Boson de Mello 
Júlio Barbosa da Silva 
Paulo Porto 
Mozart Azeredo 
Amancio Theodoro Víllas Boas 
Agenor Pacheco da Silva 
Valeriana Gonçalves Jorge 
Jeronymo Rodrigues de Andrade 
Manoel de Souza Praça 
Alipio Morgan de Souza 
PARA DEPUTADOS ESTADUAES 
Horacio Valladares 
Horacio Valladares 
Joaquim Corrêa 
Jayme Augusto Teixeira 
José Francisco Medina Filho 

Achilles Scorzelli Júnior 
Moacyr Boson de Mello 
Mozart Azeredo 
Júlio Barbosa da Silva 
Paulo Porto 
Manoel de Souza Praça 
Delome Gomes 
Orobino dos Santos 
Hilário Ferreira Lopes 
Benedicto Teixeira da Silva 
Jorgv. Alves da Motta 
Abelardo Motta Filho 
Valeriana Gonçalves Jorge 
João Dias Carneiro 
Antônio Rodrigues de Carvalho 
Mario Ferreira 
Waldomiro José Cardoso 
Francisco Gomes 
Jeronymo Rodrigues de Andrade 
Álvaro Marcolino Leite 
Areolino da Silva Pimentel 
Mariano Ribeiro de Araújo 
Joaquim Pereira Neves 
José Emygdio dos Santos 
Alipio Morgan  de Souza 
Francisco Felix de Almeida 
Gastão Gonçalves da Silva 
Virgilio Costa Teixeira 
Lindoberto Alcântara Moreira 

Amancio Theodoro Villas Boas 
Manoel Pereira Pinto de Carvalho 
Oswaldfc Moreira Lopes 
Agenor Pacheco da Stlva 
Jiquiriçá Muniz da Matta 
Martinho Diogo Ferreira dos San- 

tos 
Tulim Furtado de Azevedo Marques 
José Gonçalves de Oliveira 
Ambrosio Passos de Mattoí 
Francisco Fidelis da Silva 
Sylvio da Costa Lima 
Antônio da Silva Martins 

DISTR. FEDERAL' 
CANDIDATOS A DEPUTADOS FE- 

DERAES PELO DISTRICTO 
FEDERAL 

Álvaro Soares Ventura 
Pascacio Rio de Souza Fonseca 
Plinio Gomes de Mello 
Antônio Jucá 
João de Souza Gaya 
Agerico Castro Pereira 
Antônio Rodrigues de Gouveia 
Joaquim José do Rego 

Carlos de Souza Fernandes 
Manoel Pereira Pinto de Carvalho 

CANDIDATOS A VEREADORES 
MUNICIPAES 

Álvaro Soares Ventura 
Vasco Carvalho de Toledo 
Agerico Castro Ferreira 
João de Souza Gaya 
Plinio Gomes de Mello 
Mario José de Freitas 
João Miguel Vitaca 
Oswaldo Costa 
José Francisco Mendonça 
Joaquim José do Rego 
Antônio Neves da Rosa 
Jansehio Janserico Daemop 
Ângelo Joaquim Ladeira 
Severino Flores Pereira 
João Pereira da Cruz 
Agenor Marinho 
Eduardo Carneiro 
Zacharias Gomes 
Carlos de Souza Fernandes 
Manoel Rodrigues 
Elpidio Joaquim Affonso 
Severino Soares de Oliveira 
Manoel Ângelo de Andrade 

Pesilludido dos "Salvadores".. 
CARTA DE UM OPERÁRIO CONSCIENTE 
"Tenho lido com muito prazer e 

bastante attenção o vosso jornal 
qúe parece deffender de facto os 
interesses dos pequenos. Por isso, 
peço publicidade para as seguin- 
tes linhas dirigidas especialmente 
aos meus companheiros de traba- 
lho. 

Companheiros: Eu que sou um 
desgraçado trabalhador como tu, 
que nada tem e nada terá dentro 
deste regimen de injustiça e ex- 
ploração. Estou cançado de ser ta- 
peado. Felizmente, hoje já tenho 
um consolo; sou um explorado, 
mas não sou mais tapeado por es- 
sa corja de burguezes que vivem 
eternamente nos enganando e só 
se lembram de nós quando chegam 
as eleições. Agora mesmo acabo 
de receber uma carta do Sr. Aze- 
vedo Lima: "Exmo. Sr. (meu no- 
me) . — Prezado e bondoso corr<>, 
•ígionario". Ora, vejam, só, eu, um 
humilde operário, sou para o se- 
nhor Azevedo Lima "excellentissi- 
mo", "presado", "amigo", "bondo- 
so", e "correligionário". 

Tudo isto, comnanheiros, nas 
vésperas das eleições nós somos. 
Mas desta vez, eu deixei de ser 
burro e faço um sincero appello 
a todos os meus companheiros tra- 
balhadores do Hospital São Sebas- 
tião, para que não nos deixemos 
mais enganar por esses safardanas 
tia marca de Azevedo Lima e ou- 
tros taneadores iguaes a elle, todos 
os políticos profissionaes e sem- 
vergonha . 

Eu confesso sinceramente. Ha 
12 annos vinha sendo illudido, mas 
depois de 1930, deixei de ser burro. 
Hoje tenho o prazer de ser um ope- 
rário consciente, e trabalho para 
que todos os trabalhadores como 
eu. Por isto é que faço o seguinte 
appelo: votar na chapa da legenda 

-União Operaria e Camponeza do 
Brasil, pelas seguintes razões:  : 

1° — Nella encontramos nomes 
de trabalhadores como nós; 

2° — Não nos mandaram cartas 
tratando de "presado amigo" e 
"bondoso correligionário." 

3o — Não prometteu melhorar a 
nossa situação, não prometteu em- 
prego, etc., como os políticos pro- 
fissionaes; 

4° — Diz claramente como é que 
nós onerarios podemos sair desta 
situação de miséria, injustiça e ex- 
ploração. 

Por isto, companheiros, são esses 
candidatos trabalhadores que de- 
vem merecer os nossos votos. 

Cerramos fileiras em torno dos 
seus nomes porque são legítimos 
trabalhadores como nós e não vêm 
com programmas de tapeações co- 
mo eses outros caçadores de vo- 
tos. 

Firmes, companheiros, e contra 
toda esta camarilha votemos to- 
dos na legenda União Operaria e 
Camnoneza. 

Exijamos que Fonseca, esse ca- 
pataz indecente, nos restitua to- 
das as nossas carteiras de eleito- 
res, que tirou de nossas mãos para 
entregar ao Partido Autonomista., 
com a esperança de que algum dia 
Pedro Ernesto  possa  melhorar  a 

nossa situação. Não vamos atraz 
disso. Quando muito, Pedro Ernes- 
to pode melhorar a situação já boa 
do seu cabo eleitoral Fonseca. 

Contra as promessas que não se- 
rão cumpridas de Pedro Ernesto! 

Contra o seu cabo eleitoral Fon- 
seca, nosso perseguidor! 

Contra os Cavalcantis! 
Contra os Bandeiras, que vivem 

bem nutridos e perfumados! 
Contra os doutores fingidos de" 

liberaes, que botam as mãos nas 
nossas costas para pedir votos para 
Pedro Ernesto! 

Contra toda essa gente! 
Classe contra classe! 
Tanto no terreno da politica, co- 

mo no terreno da luta! 
Um Trabalhador Consciente." 

SOCCORRO VER- 

MELHO DO BRASIL 
Do Soccorro Vermelho do Bra- 

sil pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

"O Soccorro Vermelho protesta 
contra as novas matanças de tra- 
balhadores, que acaba de consum- 
mar o governo de Getulio, Aga- 
menon, Góes, Ráo e comparsas, 
Hontem, mais uma vez, foi derra- 
mado o sangue dos trabalhadores 
pelos bandidos policiaes. A' tarde, 
num comicio realisado ng, porta 
da fabrica Cruzeiro, os carrascos 
da Ordem Social fizeram fogo con- 
tra os operários, ferindo a bala tres 
trabalhadores, inclusive uma jo- 
ven. O Syndicato dos Marcenei- 
ros, atacado brutalmente pelos 
mastins da Ordem Social e solda- 
dos da Policia Especial á paisana, 
teve os seus moveis todos quebra- 
dos. Os policiaes assaltantes rou- 
baram de uma gaveta 3:600$000 
destinados a soecorrer os operá- 
rios desempregados. De um paletot 
que estava sobre uma cadeira sur- 
rupiaram os policiaes 45$000 em 
dinheiro e uma cautela de 27S000, 
pertencente ao marceneiro Auré- 
lio Azevedo. E á noite, na reunião 
da frente única, no syndicato dos 
Garçons, os mesmos assassinos e 
ladrões policiaes promoveram uma 
caçada humana a tiros, bombas de 
gaz e porrete, matando um gar- 
çon, ferindo diversas pessoas e 
prendendo cerca de 60 trabalhado- 
res de diversos syndicatos ali re- 
presentados. Também foi victima 
do brutal assalto o representante 
do Soccorro Vermelho. O Soccor- 
ro Vermelho convida todas as ca- 
madas populares, exploradas e op- 
primidas para a luta contra a re- 
acção sangrenta, contra as depre- 
dações e saque dos syndicatos ope- 
rários, contra os massacres de tra- 
balhadores, contra todas as for- 
mas de repressão ploicia e contra 
a preparação da guerra imperia- 
listas. Por meio de lutas e demon- 
strações de ruas, devemos exigir 
a dissolução da Policia Especial, 
paga para assassinar trabalhado- 
res, como acaba de fazer com João 

O vandalismo policial 
desencadeia-se sobre o 

Syndicato Unitivo! 
(Continuação da 1. pagina) 

pantomima "liberal". Pretende ar- 
rancar-nos os últimos e mais ele- 
mentares direitos. Para ella, tu- 
do. Para os trabalhadores, a fo- 
me, o desconforto, a miséria nos 
lares sem hygiene, a falta de se- 
gurança nos próprios postos de 
escravidão, espancamentos, as pri- 
sões sem crime, os fuzilamentos 
em massa na via publica. Lei syn- 
diccl ? Só emquanto o patronato 
vampiro suga o sangue dos tra- 
balhadores. Autonomia ? Conver- 
sa fiada. Constituição? Para o 
gozo dos ricaços. Tudo tapeação ! 
se não queremos suecumbir. 

Contra esse estado de coisas, se 
permittimos que os nossos filhos 
morram de inanição, lutemos de- 
cididamente, o braço no braço dos 
demais trabalhadores ! Responda- 
mos á sanha assassina, cerrando 
fileiras dentro da Frente Única 
Syndical! Contra o assalto das 
nossas casas, a acção enérgica 
da massa ! Contra os manejos in- 
decorosos de "outubristas", "au- 
tonomistas", falsos "partidos pro- 
letários" e "frentes únicas" de 
mentira, nosso voto decisivo na 
legenda "União Operaria e Cam- 
poneza", para a conquista de no- 
vas tribunas de onde denunciemos 
esse regimen de torpezas e massa- 
cres. 

Todos de pé e atetntos, ferro- 
viários ! Exijamos a liberdade de 
operários e intellectuaes ! Ao co- 
micio monstro de hoje, ,12, na Es- 
planada do Castello ! A's demons- 
trações de massas, na rua ! Todos 
promptos para, ao primeiro si- 
gnal, impormos o respeito a nos- 
sas reivindicações, no desenca- 
deamento das greves, que se co- 
roarão com a greve geral, recupe- 
rrndo nós, assim, o lugar aó sol, 
negado pelos nossos deshumanos 
inimigos ! 

Nenhum esmorecimento, compa- 
nheiros ! E' lutando que o prole- 
tariado, as massas populares do 
Brasil matarão sua fome, evitarão 
as guerras assassinas, e impedi- 
rão c nosso estrangulamento pelos 
"constitucionaes" fascistas, auxi- 
liados pelos bandos de malfeito- 
res do integralismo. 

Honremos nossas tradições de 
proletários conscientes ! 

Reconquistemos o nosso glorioso 
Syndicato Unitivo ! 

Antônio Jucá, pela Commissão 
Executiva". 

Bordanalli. Por meio dessas lutas 
devemos arrancar das prisões os 
operários presos, entre os quaes o 
nosso companheiro Severino Soa- 
res Oliveira, candidato da "União 
Operaria e Camponeza" ás eleições 
do dia, 14! Só por meio de demon- 
strações e greves das massas pode- 
remos lutar contra os ãrreganhos 
da reacção, arrancando dos cárce- 
res todos os presos políticos prole- 
tários e fazendo voltar ao Rio os 
trabalhadores deportados. 

Rio, 11-10-34. — O Comitê Re- 
gional do Rio do Soccorro Verme- 
lho do Brasil." 

CONTRA AS MANO- 
BRAS MENDON- 

CISTAS 
NUMA  CARTA   AO  JORNAL   DO 
POVO,   UM   FERROVIÁRIO   EX- 
PRIME A SUA REVOLTA CONTRA 

AS  INFÂMIAS  PUBLICADAS 

"Peço o especial obséquio de pu- 
blicar nas columnas de vosso con- 
ceituado jornal a seguinte carta 
que eu, como ferroviário conscien- 
te, lanço mão para responder as 
infâmias de meia dúzia de trahi- 
dores dos ferroviários da Central, 
desmascarando tao miserável ma- 
nobra . 

Como delegado dos trabalhado- 
res da Soca (trabalhadores de li- 
nha) , me dirijo aos companheiros 
ferroviários e ao proletariado em 
geral. 

Tendo a pseuda Commissão Exe- 
cutiva Mendoncista lançado um 
manifeste em nome da Commis» 
são Executiva, venho por inter- 
médio desta protestar vehemente- 
mente contra mais essa infâmia. 

Como todos os trabalhadores já 
não extranham, os componentes 
desta falsa Commissão Executiva, 
que trabalha aluada ao gabinete do 
director tentam lançar confusão 
no seio da massa ferroviária, ca- 
lumniando a Commissão Executi- 
va eleita victoriosamente pelos fer- 
roviários conscientes da Central 
do Brasil, no pleito do dia 28 de 
Setembro p. p. e que lutam verda- 
deiramente pela causa dos com- 
panheiros ferroviários. 

Como victima da celebre cir- 
cular 66, expedida pelo coronel M. 
Lima, sem nenhuma causa a não 
ser a de lutar por mais um pe- 
daço de pão, não posso deixar de 
me revoltar contra miseráveis que 
apoiam tão infame reacção ! 

Companheiros ! 
Os indivíduos Santos Souza, Bra- 

siel, H. Alvim, Genari, Cláudio ae 
Mello, Falcão Paim, Arruda, Pas- 
sos, João Vieira, etc., compõem um 
grupo exclusivamente a serviço de 
Mendonça Lima, Ministério do Tra- 
balho, Policia e todo o appare- 
lho de reacção, grupo este que se 
diz legal e defensor de um plano 
de veivivndicações por nós elabo- 
rado. Jamais, elles serão capazes 
de lutar pelos interesses dos fer- 
roviários, mas a Commissão Exe- 
cutiva verdadeira representante da 
massa ferroviária, sim, defendel- 
o-á, custe o que custar, como já 
têm provado na pratica. 

Companheiros ! 
Os ferroviários não acreditam 

mais em canto desentoado. Sauda- 
ções proletárias, -r- Um ferroviá- 
rio". 

OFFICIO CIRCULAR 

"AOS FERROVIÁRIOS DA CEN- 
TRAL DO BRASIL, AOS SYNDI- 
CATOS E OPPOSIÇOES SYNDI- 
CAES E A TODAS AS ORGANIZA- 

ÇÕES PROLETÁRIAS! 

A Commissão Executiva do Syn- 
dicato Unitivo Ferroviário da 
Central do Brasil, que vem luctan- 
do pela causa ferroviária   contra 

NOVOS PROTESTB 
CONTRA AS CHAo( 
NAS DA POLICIA 

Da Opposição Syndical dos Tra- 
balhadores em Padaria pedem-nos* 
a publicação do seguinte: 

"A Opposição Syndical Revolu- 
cionaria dos Trabalhadores em Pa- 
darias protesta contra esta nova 
chacina praticada hontem nos 
Syndicatos dos Marcineiros, e na 
reunião da Frente Única Syndical 
reunida á rua dos Arcos, 26, sede 
do Syndicato dos Empregados em 
Hotéis e Classes Annexas, e as bar- 
baridades praticadas na porta da 
Fabrica de Tecidos Fabril á rua 
Barão de Mesquita, onde se reali- 
sava um comicio dos tecelões em 
greve, onde foram massacradas 
mulheres e creanças, pelo simples 
facto de pedir mais um pedaço de 
pão. Eis ahi, trabalhadores, o que 
nos está dando a "Constituição em 
nome de Deus". 

Aos trabalhadores em padarias, 
no dia 10 do corrente foi enviada 
uma commissão para representar a 
União na assembléa da Frente Úni- 
ca, sendo a mesma massacrada 
pela policia politica de Ráo & Mul- 
ler, que espancando, ferindo ema- 
tando, homens, mulheres e crean- 
ças, que assistiam a dita reunião, 
ainda mais invadindo casas de fa- 
mílias alheia aos trabalhos que se 
realisavam na dita reunião. Foram 
presos e feridos os seguintes com- 
panheiros:: Amarolino de Miran- 
da, José Martins Guerra, João 
Ignacio, Manoel Geraldo de Mel- 
lo, Anoonio Rodrigues da Silva, e 
mais alguns. 

Companheiros neste momento 
em que se approximam as eleições 
para os deputados e vereadores, 
devemos reppelir estes políticos 
que nos promettem um verdadei- 
ro paraiso, e os falsos proletários 
que querem botar somente os con- 
tos no bolso e nada mais. Traba- 
lhadores, deveis votar nos vossos 
companheiros de soffrimento, os 
quaes estão inscriptos na legenda 
"União Operaria e Camponesa do 
Brasil". 

Ê   p. ~píuèmuS   uma" gieve   gcu 
de massas, afim de conquistarmos 
o direito que a muitos pertence e 
nós não temos. 

Companheiros, podeis procurar 
cédulas para as eleições do dia 14 
na sede da União. — Pela Oppo- 
sição. — Castro." 

todas as mistificações administra- 
tivas e ministeriaes, em face das 
despesas forçadas em que se en- 
contra a organisação neste mo- 
mento grave para os trabalhado- 
res e em virtude de possuir mais 
de 50:000$000 (cincoenta contos de 
réis) presos nos cofres da Central, 
por ordem do coronel Mendonça 
Lima, faz um appello ao proleta- 
riado consciente para auxilial-a 
nessa lueta gloriosa e justa en- 
viando á Redacção de "A Pátria" 
ou do JORNAL DO POVO qual- 
quer importância em dinheiro, 
porque comprehende que só a 
união de ferro dos trabalhadores 
poderá libertal-os da escravidão 
em que vivem e impedir o esma- 
gamento da classe produetora ex- 
plorada miseravelmente. Sauda- 
ções Proletárias. PELA COMMIS- 
SÃO EXECUTIVA — Antônio Ju- 
cá, Secretario Geral". 

A'S "AUTORIDAS"... 

Ministros   da   Justiça,   Trabalho, 
Chefe   de Policia   e Câmara   dos 
Deputados: 

Os Ferroviários da Central do 
Brasil, por intermédio de seu Syn- 
dicato de classe, protestam de mo- 
do vehemente, contra deportação 
Bancário Augusto Beshouchet, 
Bernardo Chenizt, contra prisão 
estudantes, bancários de S. Pau- 
lo, textis no Rio, contra violência 
policial operários fabrica Mawills, 
contra o golpe e esbulho União 
B. Chauffeurs R. de Janeiro, con- 
tra todas violências praticadas 
contra trabalhadores, estudantes, 
intellectuaes proletários 1 u c t a m 
por pão e liberdade. PELA COM- . 
MISSÃO EXECUTIVA — Antônio 
r..«í   <2»«retario Geral". 
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A  aaitação na Fa- 
culdade   de   Direito 

-);;(- 

COMO FALARAM AO "JORNAL DO POVO" 
DOIS ESTUDANTES DA FACULDADE 

Os Cerâmicos se agitam 
POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA E DE TRABALHO 

, Como é sabido, ha dias declara- 
ram-se em greve os estudantes de 
direito. 

A resolução foi tomada com 
o apoio da grande maioria, e tinha 
por fim provocar, por parte das 
chamadas autoridades do ensino, 
uma decisão definitiva a respeito 
do caso do prédio da Faculdade 

Tratava-se, também, de exigir 
dessas autoridao.es o barateamen- 
to das taxas e a illimitação das 
matrículas no curso jurídico. Es- 
sas reivindicações estão estreita- 
mente ligadas umas ás outras. 

E foi por ellas que se lançaram 
cs estudantes á luta. 

HISTORIA DE UMA CAPI- 
TULAÇÃO 

Numa sessão que o próprio Di- 
rectorio resolveu intitular "memo- 
rável", ficou resolvido,_ em conse- 
qüência da forte pressão da mas- 
sa estudantil, que estava lançada 
a greve, "que não deveria cessar 
emquanto não houvesse uma re- 
solução definitiva sobre o assum- 
pto". Marcou-se para o dia 2 deste 
mez uma assembléa geral dos es- 
tudantes de direito. Nessa assem- 
bléa. porém, já as intenções, eram 
outras. Não cogitavam mais cs 
membres do Directorio de greve a 
qualquer preço. 

Com g-ande indignação da maio- 
ria dos estudantes, o Directorio 
decretou que não avia mais greve. 
e que estava nas mãos de S. Excia.. 
o sr. Ministro *a solução da ques- 
tão. O sr. Ministro já havia pro- 
mettido, € era preciso confiar na 
bõa vontade delle... 

Estabeleceu-se  a  confus-o.   Os 
estudantes queriam eleger um co- 
mitê que levasse até o fim a greve. 

x   ver-se 
.  -    eleição 

iroveitan 
" da balbuidia e da gTitaría rei 

tes.  deu por encerrada  a sessão. 
Cinco dias depois de declarada 

a greve, o Directorio dava-a por 
finda, sem que nenhum aconteci- 
mento viesse, nesse Ínterim, mo- 
dificar a situação. 

Que teria liavido ? 
Nesse caso. como em outros pa- 

recidos, os estudantes podem veri- 
ficar que o grande segredo das 
♦•resoluções" do Directorio está nos 
gabinetes confortáveis da Minis- 
tério da Educação... 

OUVINDO   DOIS   ESTUDANTES 
Procuramos, hontem, saber entre 

os estudantes qual a impressão ge- 
ral sobre a greve e o seu encerra 
mento  intempestivo.   Atenderam- 
nos   os   universitários   Dante   Vi- 
giani e Pedro Calheiros Bomfim. 
do 2a anno, ambos organizadores 
da Sociedade de Estudos Contem- 
porâneos.     E  se   promptificaram 
gentilmente  a conceder suas Im- 
pressões. 
—  O   presidente   do  Directorio 

explicou    Dante   Viggiani,   convi- 
dou-me. a mim e  a outros celle- 
gas. para tomarmos parte na  as- 
sembléa cio dia 2.  Nella pene 
mos convictos de que iamos i 
mente   participar   na   greve, 
gerido 6 comitê," tirando Manifes- 
tos] correspondendo emita á von- 
tade do grande numero de. c 
gas  ali  presentes, que era  de  tu- 
tor   até   o   fim.   Mas   tal   não   se 
deu.   O  presidente do Directorio 
que dias antes publicara um ma- 
nifesto   declarando que   "os   estu- 
dantes  estivam  fartos  de  tapea- 
ções", mudava bruscamente ei  al- 
titude. .. 

AS   RAZÕES  DA  INCON 
FID2NCTA... 

--  E  a  que   attribue   você 
mudança ? 

— Trata-se, penso eu. de um li- 
geiro estremecimento hav.do nas 
relações  diplomáticas  do  Directo 
rio com o sr. Ministro. Este vinha 

ando repetidas vezes a au < 
cia pedida pelo Directcrio. So com 
a ameaça da greve resolw u-se a 

> o Deante das novas pro- 
messas do Ministro novo o Dire- 
ctorio resolveu voltar atra? O mo- 
vimento ficou, assim, paralysa- 
do... 

— E terminado ? 
— Terminado,   não.   Queremos 

um prédio, e sabemos que o resul- 
tado das promessas tem sido, até 
hoje, nullo. Só a luta independen- 
te de todos cs estudantes poderá 
conseguir o cumprimento dessa 
reivindicação, como de todas as 
outras nossas reivindicações. 

O  CAMINHO  A SEGUIR 
O estudante Pedro Calheiros 

Bomfim apoia as palavras de seu 
collega, e acerescenta: 

— A sahida da situação conti- 
nua a ser a greve, que fracassou 
por culpa do Directorio. Precisa- 
mos eleger em assembléa geral um 
comitê de frente única, um co- 
mitê de luta que seja obrigado a 
prestar conta das seus actos á as- 
sembléa que o elegeu. 

NOVO   PRÉDIO,   MAS   ONDE? 
Ha um projecto de mudar a Fa- 

culdade de Direito para a Praia 
Vermelha. Esse bairro, dizem-nos 
Dante e Bomfim, não convém ab- 
solutamente á maioria dos estu- 
dantes, sobretudo áquelles que re- 
sidem na zena Norte e nos sub- 
úrbios. Não basta, portanto, mu- 
dar. E' preciso que o novo ponto 
convenha á  maioria. 

OUTRAS REIVINDICAÇÕES 
Fala o estudante Bomfim: 
— O limite de matrículas fixa- 

do é irrisório. Duzentas vagas para 
um curso cuja concurrencia me- 
dia, por anno, é de quatrocentos 
estudantes, não bastam, evidente- 
mente. Damos, por isso, todo o 
apoio á luta dos nosses' collegas 
do curso pre-juridico. 
.   — E a questão das provas oraes ? 

— No anno passado, o prof. Cân- 
dido de Oliveira Filho, então dire- 

j ctor da Faculdade de Direito, jus- 
| üfieava   em   parecer- ao  Ocns«lho 

ealizaçãa de pre- 
oraes péia í.uta cie 'espaço no 

velho casarão da Faculdade.   Pa^ 
rece-me que a situação não mu- 
dou de então para cá. Está de pé 
a justificativa, emquanto não ti- 
vermos novo prédio. 

— Sempre o caso do prédio... 
— Sim, sempre o prédio E' em 

torno dessa questão que gyram 
todas as nossas outras reivindica- 
ções. E havemos de conseguir, con- 
tando unicamente com nossas for- 
ças, não só o prédio, como a illi- 
mitação das matrículas e o bara 
teamento das taxas até o ensino 
gratuito. 

Estamos plenamente satisfeitos. 
E. agradecendo, despedimo-nos dos 
dois sympathicos estudantes. 

O  PARDIEIRO  DO  CATTETE 
O "pardieiro", como o chamam 

os estudantes, continua de pé, fa- 
zendo prodígios incríveis de equilí- 
brio. Mas ameaçando, assim mes- 
mo, resistir uma eternidade .. 

A   DEMAGOGIA   HI- 
TLERIANA 

A miséria na Allemanha 
LONDRES, 11 (U. P.) — Em vir- 

tude das daclarações feitas pelo 
clianceller da Allemanha Adolf 
Hitler em seu discurso relativo á 
deplorável situação do operariado 
durante o inverno, no decorrer rio 
qual attribuiu á boycottagem im- 
posta aos produetos germânicos 
pelos judeus as penosas condições 
em que se acha o proletariado. Os 
presidentes que representam- suas 
respectivas associações no Conse- 
lho JuJaico, realizaram uma reó- 

inião nesta capital, terça-feira á 
j noite e enviaram um telegramma 
ao sr. Hitler propondo suspender 
o embargo sobre os gêneros de 
procedência allemâ sob a condição 
de que seja estabelecido o direito 
de cidadania aos israelitas. 

Um numeroso grupo de operá- 
rios, seguramente 50 trabalhado- 
res entre homens e mulheres da 
Manufactura Nacional de Porcel- 
lana, procurou a nossa redacção, 
onde, depois de hypothecar a soli- 
dariedade dos trabalhadores cerâ- 
micos ao JORNAL DO POVO, pe- 
diram-nos a publicação do seguin- 
te appello: 

Companheiros: O momento que 
atravessamos é de verdadeira an- 
gustia ' e miséria. Os . mesquinhos 
salários que recebemos não che- 
gam para a nossa alimentação e 
de nossas íamilias. 

Somos obrigados a viver em ca- 
sas sem hygiene, sem luz e sem 
conforto, sujeitos a enfermidades 
contagiosas. Os nossos filhos são 
rachiticos por falta de recursos 
médicos e de alimentação, estando 
nosso credito compromettido, fu- 
gindo de nossos credores, porque 
nossos ordenados não chegam. 

Alerta, companheiros! 
Neste momento em que todos os 

trabalhadores do Brasil e de todo 
o mundo se levantam em greves, 
pleiteando mais pão para suas fa- 
mílias e mais liberdade de acção, 
nós operários da Manufactura Na- 
cional de Porcellana o que faze- 
mos? 

Continuaremos sempre nesta 
apathia e marasmo deixando que 
nossas famílias morram de fome? 

Não!... Não, companheiros! Fa- 
çamos frente   única com   todo o 

proletariado mundial para fazer 
valer nossos direitos, pois só nossos 
braços enriquecem nossos patrões. 
Lembrae-vos de que elles nada fa- 
zem ou produzem. 

Sendo assim, companheiros, fa- 
çamos cumprir este programma de 
reivindicações sem nada de demo- 
ras ou cavillações, pois é este o de- 
sejo de todos os operários consci- 
entes! 

1" — Cumprimento integral da 
jornada de 8 horas, salário dobrar 
do nos excedentes e salário míni- 
mo nas seguintes proporções: 

Secção de fornos: forneiros — 
18$000; para os que carregam e 
descarregam — 12§000; queimado- 
res — 11$000. 

Forno continuo: foguista — réis 
16S000; carga — 12$000; montado- 
res — 12S000; ajudantes — ÍISOOO; 
e descarga — 11$000. 

Secção de louça: prateiros — 
16$00Q; officiaes da collagem — 
16S000; officiaes de chicaras — 
12$000; ajudantes — 6S000. 

Secção de Isoladores:: esccçaçjo- 
res — 16$000; torneiros — 16$000, 
e calibradores — 12Í000. 

Secção de prensas: machinistas 
— 12$000, e ajudantes — 10*000. 

Secção de massas: trabalhado- 
res em filtro — 12S000; moagem — 
128000; trabalhadores de refrata- 
rio — 12$000. 

Diversas: encaixotadores do de- 
oosito — 14$0ü0; trabalhadores da 
lenha — 10$000; mecânicos — réis 

18S000; meios officiaes — 14$000; 
carpinteiros — 16S000; meios offi- 
ciaes — 13üOC0; caijfoteiros — réis 
12S000; pedreiros — 15S000; meios 
officiaes — 12^000; ajudantes — 
10S000. 

Para todos os trabalhos avulsos 
— salário minimo de 10S000; ope- 
rárias — 6.J000. percebendo salá- 
rio igual quando exerçam trabalhe 
igual aos homens: menores — réií 
62000 e salário igual aos homens 
quando exerçam trabalho igual. 

O cumprimento integral da jor- 
nada de 6 horas para os de menos 
de 18 annos, com escola primaria 
e profissional paga pelos patrões 
e, finalmente, 10 por cento para 
todos áquelles que percebem salá- 
rios superiores aos estabelecimen- 
tos na presente tabeliã. 

2"    Ponto de reivindicações: 
a) — hygienisação da fabrica: - 
b) — pagamento integral no ca- 

so de acidente; 
c) — a máxima precaução para 

que o quanto possível sejam evi- 
tados accidentes no trabalho; 

d) — refeitório para que os ope- 
rários possam fazer as suas refei- 
ções; 

e) — tratamento com urbanida- 
de a todos, os operários especial- 
mente aos "menores; 

f) — o reconhecimento do comi- 
tê de luta na fabrica como órgão 
de defesa de .todos os interesses 
dos trabalhadores, e 

g) — autonomia syndical. 
AUTONOMIA SYNDICAL " 

mistificação educacional... 
Toda acção educativa intencio- 

nal, que obedeça a um systema 
prévio, reflecte íorçosfuitente, em 
ultima anaiy-e, a preoocupação de 
se conservar os fundamenta da 
ordem sociai vigente naqulUo que 
lhe é essencial, isto é, a forma 
política das relações de producção 
de mercadorias. 

Isso, porque o Estado, i quem 
pertence o direito exclusivo de di- 
tar normas sobre educação da in- 
fância e da massa, é creatura da 
classe dominante, isto é, que pos- 
sue a chave da producção, o Ca- 
pital . 

Assim sendo, o movimento de 
renovação pedagógica desse ulti- 
mo século não indica somente um 
esforço de revisão, inadiável, dos 
fundamentos da pedagogia, como 
também, principalmente. uma 
actualizàção do deminio da Esco- 
la pela burguezia. 

Mas, essa adaptação da peda 
gogia scientifica á sociedade 7 ir- 
gueza é impossível. Lsso, por/ae a 
pedagogia scientifica exige a so- 
ciedade sem classes, e a sociedade 
burgueza, no que diz respeito á 
sua economia, fundamenta-se na 
hegemonia de uma ciasse, dona dos 
meios de producção, sobre a massa 
do proletariado, que aluga a sua 
força de trabalho. ..   ,    ■ 

Para se concluir que a discipli- 
na scientifica a que obedece a pe- 

la actual exige a sociedade 
som classes, basta que se attente 
nos factos seguintes, aspectos de 
um mesmo todo, firmados pelos 
próprios pedagogos burguezes: o 
estudo da creança nos leva a exi- 
gir da accáo educativa o respeito 
pela personalidade infantil, desem- 
baraçando o seu natural desenvol- 
vimento, physico e psychico. de to- 
dos os factores cie coaceào. capa- 
zes de impedir eu adulterar ess; 
desenvolvimento. Para tanto, cs- 
tudam-se as leis do comporti 
to psyehioo na infância, obrigan- 
do se cs educadores a agir segun- 
do a linha do maior interesse da 

iça, reproduzindo as condições 
reaes da duvida, para que o edu- 
cando aprenda a agir por si. Essa 
situação real de experiência em 
que se deve collocar a creança é 
mesmo essencial a todes os sy?- 
tomas modernos de educação. A 
sua razão é clara: vivendo real- 
mente é que se aprende a viver. 

Ha, porém, um ponto também 
capitai da sciencia pedagógica que 
deve ser respeitado: não se deverá 
jamais deixar crear, no decurso 
do   desenvolvimento    psychico   da 

creança, situações em que ella se 
sinta  infericrizada em  reloçâo   a 

umpauheiros, pois. que dahi 
íataimentt 

■' 

ncia dentro da /ida a cóm- 
munidade, uma serie de distúrbios 
bio-psychologicos, que redundam 
em uma segregação, multas vezes 
voluntária, do convívio social, uma 
serie de reflexos inhilritorios para 
a vida sceiai posterior. 

Esse ponto é mesmo tão impor- 
tante que nos mais actuahzados 
systemas de educação burgueza. ví- 
sando-sc um melhor rendimento 
escolar, pratica-se o ensino solec- 
cionando-se previamente os alu- 
mnos em grupos homogêneos no 
que concerne á sua capacidade in 
tellectual, embora com o sacrifício 
relativo dos preceitos anteriores 
que exigem uma situação real de 
vida e, dahi, uma mistura dos di- 
versos valores intellectuaes. que é 
o que se encontra na vida em 
geral. 

Ora, entre as contradições que 
encena a escola-nova quando a 
serviço da burguezia, resalta esta, 
a do problema da selecção dos 
ahunnos, isto é, da homogentza- 
ção dos grupos de educandos 

Si.ha razões para separar os in- 
divíduos psychicamente! normaes, 
dos .super-normaes, dos suò-r.or- 
maes e dos anermaes, para que não 

sbeieçam comparo.' 
mentes ou mesmo orgulhosos en- 
tre os educandos, que nes dirão 
os pedagogos burguezes acerca da 
evidente distineçáo de castas que 
se transportam do meio social em 
geral para a Escola ? 

Esse sentimento amargo que 
surge tão facilmente, porque se 
assignala fora da Escola, e nue 
se baseia nas differénças de ho- 
mem a homem, em funeção da ri- 
queza ou do nascimento ca-s.u^i} em 
uma ou Outra Classe social ner- 
mittírá que, dentro cia Esco! 
da indivíduo possa desativo.'■- 
livremente, sem coaeçãc ? 

Dentro da Escola. peroiittVrÁ p« 
sa divisão social que colioca os va 
rios indivíduos em situações riis- 
tinetas, de inferioridade e superio- 
ridade, que cada um se affirme 
como valor social, de accoreto cnm 

. as suas capacidades ? 
Claro, claríssimo que não. 
Mas, á Escola burgueza n 

teressa esse aspecto fundamental 
da educação scientifica   Poroue es- 
se problema vital para a educação 
so so resolve com a soçiedadr 

Grafica 
Santa Helena 

8ousa,;Vare!a k G;a. Lttíu. 
(Oficinas do "Jorrai Portug;. 
Executa com perfeição e rapidVç, 
qualquer serviço tipográfico, co- 
mo, livros, revistas, re!aíór:os.. 
cartazes, convites, cartões, factu- 

ras e todos cs trabalhos 
comerciais 

Os assinantes d o "Jornal 
Português" têm 5 % de des- 
conto nas   suas encomendas 

RUA   DA   ALFÂNDEGA,   214 

Telefone   4-2814 

Dr. Ernesto de 5c usa 
MEDICO 

OPERADOR E PARTEIRQ 
Consultório: R. da Alfandiga 213 
sobrado -- Das 17 ás 19 horas 
.Residência : Rc-á Barão de Pe- 
tropolis,   93   .   Ttlcione   8 - 5731 

cias-: in a negação tfn 
economia, burgueza. 

A  p. ■ burgueza  afitusli- 
zou o domitíí:  da E.scoia pelo ^s- 

i   indo    buscar   na   pedap-ogi'1 
; -fcctío o material que !he 

inha   para   manter  uma   eor- 
respondencia corj a educação py 
pontanea que  nasceu  da  pruria 
transformação  do  conjuneto  so- 

■ ciai  n :sso século. 
Sobre aquillo que, dentro rlr. 

sciencia, nega indisfarçavoiivnte 
a sociedade burgueza, a Ejcoli 
burgueza silencia. 

Porcjue, afinal de corto.r. H 
v;- 

c ia se propõe a educa' pao-i umf 

adap edade * inteveít'i 
sobremodo  a   acção  e i"*d: 
LUí :■:■: ntinuar a fparm. r 
craves que mantenham se»r.n!-f 
viva a formula em que se exprinu 
a sua economia; a expJorík;áo;fic 
homem pelo homem. 

A pedagogia scientifica soro. wma 
lidade somente dentro .Ia so. 

ciedade isto é   aira- 
vez da dictadr.ru do (.-rolete.nfldo 
e da Escola revolucionaria oro'o- 
taria. 

A Escola-nova bur<',ue7D. ê àraa 
my-atificaçào, servindo-a fins ?n- 
confessa' i?r.?it c* 
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C0M8 RESPOSTA ff BEAEÇÃ8, TWABALHADORES: VOTAE HA IHIÃO OPERARIA E CftMPOHEZA BB BRASIL^ 

A   matança   policial da   rua   dos  Arcos 

JORNAL DO POVO 
ANNO I Rio, sexta-feira 12 de Outubro de 1934 NUMERO 5 

A VERDADE SOBRE A INFAME PROVOCAÇÃO — A POLICIA ESPECIAL ESPANCA E INJURIA MULHERES 
TRABALHADORAS — SETENTA HOMENS NUM PORÃO INFECTO! 

Ainda está bem viva na memo-o 
na de todos os trabalhadores a 
lembrança da ultima carnificina 
realizada por elementos da Ordem 
Social e da Policia Especial contra 
a assembléa da frente única syn- 
dical. Ella representa, depois dos 
massacres da praça Tiradentes, da 
Praça da Harmonia e da assembléa 
dos padeiros grevistas, mais um 
elo nessa inqualificável cadeia de 
attentados contra o direito de ma- 
nifestação dos trabalhadores. 

A CONSTITUIÇÃO... 
Já não adeanta mais, como nun- 

ca adeantou, appaller para as leis. 
Basta dizer que o commissario Se- 
raphim, o diabólico commandante 
das chacinas policiaes tem sobre 
a sua mesa um exemplar da Con- 
stituição de 16 de julho... 

PERSPECTIVAS 
A situação é pois esta: a policia 

está disposta, embora seja pre- 
ciso saltar sobre os direitos mais 
elementares que nos assegura a 
"democracia", a defender de to- 
dos os modos um regimen cuja 
instabilidade é cada vez mais pa- 
tente. A policia erige a violência 
em lei. A policia não faz segredo 
de que continuará dissolvendo a 
bala, a gaz e a casse-tête as ma- 
nifestações operárias. 

Para isso tem ella o apoio do 
governo e o apoio da imprensa 
burgueza. Do governo, que a uti- 
liza como a maior arma de op- 
pressão; e da imprensa burgueza, 
que collabora nessa obra nefan- 
da desvirtuando e adulterando os 
acontecimentos. 

Portanto, o proletariado só tem 
a contar com suas próprias for- 
ças, essas mesmas forças que se 
consolidam     agora  numa frente 
nmnn    n 

custo Impedir. 
A ASSEMBLÉIA DE QUARTA- 

FEIRA 
Com a presença de representan- 

tes de diversos Syndicatos e Oppo- 
gições Syndicaes, e uma assistên- 
cia de cento e poucas pessoas, 
realizou-s a assembléa de frente 
única syndical. 

O JORNAL DO POVO estava 
ali representado por um de seus 
reaactores. 
" Convidado para presidir a ses- 
são, o representante da C. G. T. 
B. fez de inicio um breve histórico 
do movimento syndical. Referiu- 
se ao papel do Ministério do Tra- 
balho como freio desse movimen- 
to. Frizou a necessidade de se 
unirem as organizações syndicaes 
revolucionárias na luta pelas rei- 
vindicações e contra a reacção. 
A PRIMEIRA INTERVENÇÃO DA 

POLICIA 
Foi dada em seguida a palavra 

ao representante da Opposlçáo 
Syndical da U. T. L. J. Esse ora- 
dor falava tambeon sobre o thema 
da ordem do dia, Isto é, sobre a 
unidade syndical, quando um in- 
vestigador • interrompeu grossei- 
ramente: 

— Communlco á assembléa que 
a policia está resolvida a não dei- 
xar continuar os ataques contra 
as autoridades! 

Houve um ligeiro movimento de 
surpreza na sala. Aquillo era a 
primeira provocação. Sentia-se 
que qualquer coisa ia acontecer. 

Lá em baixo, na rua, ouviam- 
»e os motores das motocycletas da 
Policia Especial... 
TUDO  ESTAVA  PREMEDITADO I 

Alguns operários, assustados 
com as ameaças policiaes, tenta- 
ram abandonar a reunião. Mas 
ao pé da escada, já os "tiras" es- 
tavam em actividade. Os que des- 
ciam eram immediatamente tran- 
cafiados no tintureiro. 

Isso prova que, desde o inicio 
já havia ordem de acabar de qual- 
quer geito com a assembléa. 

E ainda cs chefões da Ordem 
Social têm o desplante de affir- 
mar que o conflicto foi provoca- 
do pelo comitê de frente única ! 

TIROS! 
Lá dentro, continuava a assem- 

bléa. Discutiam-se planos sobre a 
Casa dos Syndicatos, que seria um 
ponto de reunião dos trabalhado- 
res, uma sede commum a todas as 
Opposlç   es Syndicaes e aos Syn- 

Os operários, em parte, e gra- 
ças á boa vontade dos moradores, 
conseguiram asylo em algumas ca- 
sas que havia nos fundos, 
dos a se retirarem, debaixo de 
ponta-pés, pancadas de casse-tête, 
coronhadas e palavrões. 

AS MULHERES TRABALHA- 
DORAS 

A Policia Especial — que já en- 

dicatos revolulconarios adherentes 
à C. G.  T. B. 

Quando se tratava do terceiro 
e ultimo ponto da ordem do dia, 
teve lugar a provocação. Um "ti- 
ra", nos fundos do prédio, dispa- 
rou varias vezes o seu revolver. 

Foi o pânico. Embora a mesa 
pedisse calma, o terror apoderou- 
se da assembléa. Os presentes ten- 
taram escapar pelos fundos. Mas 
por ali nãoTiavia sahida. 

VIOLAÇÃO DE DOMICILIO 

O gaz começava a ardem nos 
olhos. O tiroteio recrudescia. Ca- 
hiram os primeiros feridos. 

tão estava em scena — varejou 
essas casas, obrigando os refugia- 

Havia na reunião algumas mu- 
lheres trabalhadoras. Nem a essas 
poupou a covardia policial. Uma 
dellas ficou ferida, e as outras 
eram empurradas a ponta-pés. 

— Suas vagabundas, vão para 
casa ! 

E outras amabilidades, que por 
uma questão de decoro não que- 
remos repetir. 

A ENTRADA NO  TINTUREIRO 
A' porta do prédio da rua dos 

Arcos n.  26 estavam parados  os 
tintureiros. Um grupo de mais dé 
dez "especlaes" se encarregava de 

União Operaria e Cam- 
poneza   do   Brasil 

Chapas  para   o   Districto   Federal 
ENCONTRAM-SE  NO  BUREAU  ELEI- 
TORAL, A' RUA S.   PEDRO. N.  310 — 

1.°   ANDAR,   E   NA   REDACÇÃO   DO 
"JORNAL DO POVO" 

s^ 

malhar a casse-tête os que sabiam. 
Houve muitos homens feridos. 

E no tintureiro, como sardinhas 
em lata, iam 30 pessoas... 

XADREZ 
O xadrez da Ordem Social é uma 

sala immunda, feita para provocar 
pneumonias e tuberculoses. Mede 
cerca de 35 metros quadrados. 
Nessa sala, com um pequeno es- 
trado onde mal se accommodavam 
quatro pessoas, foram encarcera- 
dos cerca de setenta homens, como 
se fossem porcos. 

A "boia" infecta, o café Intra- 
gável, a frieza do ladxilho, o amon- 
toamento de corpos, fazem desse 
compartimento um verdadeiro in- 
íerno. 

PRESOS DOIS REDACTORES DO 
"JORNAL DO POVO" 

Foram presos na sede do Syn- 
dicato dos Garçons, onde faziam 
a reportagem da Frente Única Syn- 
dical para o JORNAL DO POVO, 
dois companheiros nossos. São el- 
les Amadeu Amaral Júnior e Moa- 
cyr Werneck de Castro. Este ul- 
timo foi solto hontem ao meio 
dia, depois de amplamente "dou- 
trinado" pelos "theoricos" da Or- 
dem Social. 

Amadeu, porém, continuo deti- 
do. A um pedido de informações, 
respondeu o sr. Serãphim que não 
se achava preso ninguém com esse 
nome. Ora, isso não é verdade. 
Amadeu Amaral Júnior, jornalista, 
continua trancafiado nos porões 
da Quarta pelo crime de ser re- 
pórter. 

FORAM SOLTOS OS FERRO- 
VIÁRIOS 

Logo que se soube da prisão dos 
ferroviários, constituiu-se um co- 
mitê pró-llberdade desses operá- 
rios. Esse comitê publicou o se- 
guinte manifesto: 

"Illmos. Srs. Ministro da Justiça, 
Presidente da Republica e Chefe 
de Policia. — Em nome dos ferro- 
viários da Central do Brasil e suas 
famílias, protestamos contra sel- 
vageria, verificada sede Garçons, 
reunião Frente Única Syndical on- 
de trabalhadores ficaram grave- 
mente feridos, outros mortos sem 
nenhum motivo justificável não 
ser propósito bárbaro massacrar 
trabalhadores sob forma mons- 
truosa desmoralizando própria ci- 
civilização, contrariando funda- 
mentalmente Constituição paiz. 
Igual protesto fazemos contra pri- 
sões companheiros ali verificadas 
sob cruéis espancamentos, empre- 
go gazes lacrimejantes, fuzis me- 
tralhadoras, casse-têtes contra ho- 
mens, mulheres creanças indefe- 
sos. Exigimos liberdade immediata 
do>s companheiros ferroviários: 
Antônio Jucá, Jancenlo Daemon, 
Mario F. Campeio, Sérgio C. de 
Paria, José Coelho da Silva, Ma- 
noel Alves Antunes, Gervasio No- 
lasco do Pinho e nosso advogado 
Benigno Fernandes e bem assim 
de todos os trabalhadores presos 
mesma oceasião. — Comitê Pró- 
Liberãaãe Ferroviários Central do 
Brasil". 

O resultado da pressão dos fer- 
roviários em favor de seus com- 
panheiros não se fez esperar. Fo- 
ram postos em liberdade todos os 
ferroviários. 
ANTÔNIO JUCÁ' EM NOSSA 

REDACÇÃO 
Esteve hontem ás 22 horas em 

nossa redacção o ferroviário An- 

tônio Jucá, membro da Commlssão 
Executiva do Syndicato Unltico 
Ferroviário da Central do Brasil 
e candidato a deputado na chapa 
da União Operaria e Camponeza. 

Segundo nos informou, foram 
soltos apenas os ferroviários. Os 
outros, inclusive o nosso compa- 
nheiro Amadeu Amaral Júnior, 
continuam no cárcere á disposi- 
ção dos beleguins. 

O ferroviário Antônio Jucá foi 
também barbaramente espancado. 
Apresentava ferimentos nas mãos, 
nos braços, na nuca e pelo corpo. 

— A violência da policia, disse- 
nos elle, foi mais barbara que 
nunca. O espectaculo de hontem 
so encontra igual na reacção dos 
governos declaradamente fascis- 
tas contra o proletariado. A fú- 
ria sanguinária da "democracia" 
do Brasil não tem limites. 

Os companheiros de Antônio 
Jucá, que o acompanharam na vi- 
sita ao JORNAL DO POVO, estão 
também feridos e cheios de' echy- 
moses. 
BENIGNO FERNANDES E' POSTO 

EM LD3ERDADE 
Foi também solto o dr. Benigno 

Fernandes, advogado do Syndicato 
Unitivo dos Ferroviários da Cen- 
tral do Brasil. 

Nãr se sabe ainda que destino 
pretende dar a policia aos outros 
operários que ainda permanecem 
presos. 

PARA EVITAR UMA 
NOVA  CHACINA 

A FRENTE ÚNICA DE LUTA 
CONTRA À REACÇÀO E u 

FASCISMO REPOLVRTT VÍQ 

REALIZAR MAIS HOJE O 
SEU   ANNUNCIADO   COMÍ- 

CIO NA ESPLANADA DO 
CASTELLO 

Do Comitê Executivo da Frente 
Única de Luta contra a Reacção e o 
1'ascismo pede-nos a publicação do 
seguinte  communicado: 

"Diante dos actos de terrorismo 
que a policia vem praticando contra 
as organizações do proletariado e 
deante das ameaças feitas hontem na 
imprensa pelos responsáveis directos 
da Delegacia de Ord<:m Política e So- 
cial, de que o annunciado comício de 
luta contra a Reacção e. o Fascismo 
seria dissolvido á bala, — o seu Co- 
mitê Executivo, bem medindo as con- 
seqüências fataes dessa iniciativa, re- 
solveu transíeril-o para outra ocea- 
sião. 

Queremos, entretanto, deixar bem 
claro que isso não significa de nos- 
sa parte nenhum temor de enfrentar 
a reacção. Não recuaremos no pro- 
pósito que estamos de lutar contra a 
mesma em todos os terrenos. Mas não 
é admissível que o façamos desarma- 
dos ou em condições de inferiorida- 
de material aos órgãos de repressão 
das  classes  dominantes. 

Por isso, transferimos o nosso co- 
mício e declaramos que saberemos 
responder cm tempo a esses brutaes 
attentados e constantes provocações 
policiaes, com a arma de luta do pro- 
letariado: — a greve geral. 

Pela Commissão Executiva da 
Frente Única contra a Reacção e o 
Fascismo.  —   (a.)   A.   Ventura". 

PARTIDO SOCIA- 
LISTA PROLETÁ- 
RIO DO BRASIL 

"Todos o? membros do Partido 
Socialista Proletário e seus sympa- 
thisantes devem comparecer im- 
mediatamente á nossa sede á Ave- 
nida Passos n. 40, 1" andar, ou 
procurar os secretários dos grupos 
locaes e syndicaes, afim de rece- 
ber instrucções sobre o próximo 
pleito — Plínio Mello — Secreta- 
rio geral." 

Continuam presos nas masmorras infectas cia F*o-í 
lieia   Central   deiçenas cie 1 nota dor es  proletários 
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